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Esposição ie avss 
Pela primeira vez, v a m o s oc-

tupar-nos hoje dos p r o d u e t o s do 
uma amadora que honra n cria' 
çiüo paulista, l í ' a g r a d a v e l para 
o chronista constatar serem duas 
moças as vencedoras neste con-
curso do avicultura 

Miss Etliel Whito c d. Alzira 
do Vieira Carvnlho são, positiva-
mente, as vcncodoras nest iexpo 
sição. A primeira, com o seu ter< 
pó de alvas Plymouth, a segunda, 
Com o casal de Plymouth Bar-
red, sob ns. o 44, levam do 
vencida tudo quanto so lhes 
possa a n t e p o r no certamen 
actual. E ' honroso para 8. Pau-
lo ser o sexo fraco quem dá li 

Sões do compctcncia o liabilida 
e neste ramo da zootechnia. 
E ' opportuno lembrar que d, 

Alzira continua a obra do sau-
doso Alcides Vieira do Carva-
lho, um dos amadores mais cn-
thusiastas e mais auetorisados 
em gullinooultura, muito cedo 
roubado aos seus c a S. Paulo 
pela morte estúpida o implacá-
vel. 

O n. 35 designa um gallo I'ly-
mouth Wliite, portencento a d. 
Alzira Vieira do Carvalho. E ' 
um bello animal, corrccto do 
fôrmas u do porte elegante, a 
que o vento o a exposição ao 
sol amarellaram um pouco a 
plumagem. 

8e ello ti vosso um pouco mais 
do corpulcncia, dovoria sor con-
tado entre os mais perfeitos 
doá actuaes hospedes uo Cassi-
no Paulista. Em todo caso, esta 
falta não ú muito sensível, por-
que as pernas do gallo 35, sen-
do proporcionalmente curtas, a 
impressão geral é muito agra-
davel. 

Os números 30, 37, 38 c 39 são 
occupados pôr douB casaos—um 
dc Paulistas, outro do Calalão-
Paulistas, pertencentes ao sr. 
Ilodge. 

Não comprehondemos bem es-
sa distineção entro Paulistas o 
Catalão-Paulistas. Aquella 6 um 
cruzamento do Orpington cam 
J/espanhola. Entro Ilespanhola 
c Cata/ã, a differcnça é insignifi-
cante, qu:isi nulla; como, pois, 
c^mprehender essa nova injoeção 
dc sangue hespanhol na raça 
ainda não bem fixa das Pau-
listas. 

Mais acima dissemos que, nos 
poleiro» do sr. Ilodge, havia 
Ulfla^i^gressão^da Pau l is ta para 
mos agora a explicação dossa 
anomalia e, ao mosmo tempo, 
confirmação da nossa asseve-
ração. 

l ia , nisso, positivamente, um 
«r io do sr. I lodge, nesta sua 
refórma do raça criada pelo sr. 
Whito. Aliás, a prova disso está 
nestes dous casaes: o catalão-
paulista tem perfeitamente a ap-
paroncia do um pernilongo; o 
paulista está desequilibrado cm 
ubsoluto. A questão do cruza-
mento é muito delicada: não so 
cruzam as ruças que so quer e, 
sim, as raças que so podem com-
binar bem; 6 bom, pois, não 
nbusar desses recursos, ou des-
sas tentativas, para não haver 
desillusõss futuras. 

Os números 41 e 42 são oc-
cupados por um terno de Wyan-
Úoltes prateados, pertencentes a 
d. Alzira. São tres anininos de 
cscoilm. O gallo, principalmente, 
C uma ave completa; nada lhe 
fulia como Silvcr-Wyandotlc. Es-
ta raça criou-se por um cruza-
mento de fírahma com Ilambur-
tiuczai e, depois, com Polacas. 
lilla herdou o corpo da ISratima, 

• a crista e os pfs da Ilambur-
ytieza e as malhas da plumagem 
da Polaca, c, assim, tem-se con-
servado sem alteração e fixa, 
essencialmente fixa. Üur>m estu-
dar com attenção o gallo de que 
nos occupamos vêrá nelle, perfei-
tamente claras, essas característi-
cas todas. Uma das gallinhas 
correspondo ao gallo; á outra 
falta um pouco de estatura. 

A gaiola 43 é oecupuda pelo 
mais perfeito exemplar de Ply-
jnoutli Barred que se encontra 
na exposição. E importado, mas 
quem importa nnlmaes dessa o r 
dem deve ser premiado. Os nos-
sos amadores dovein estudar 
muito esse animal, querendo ter 
da raça Plymouth uma idéa exa-
cta. Convém, todnvia, m t a r que 
o gallo 43 tem o feitio america-
no. p; 6 boin notar isso, porque 
os typos das raças variam um 
pouco, conforme o paiz. O typo 
da Plymouth inglcza não é per-
feitamente cgual ao da mesma 
raça americana. Ha Bompre m o 
dificações do accòrdo com os 
gostos do cada povo. 

O numero 41 designa um gal-
linlio Plymouth Jloc/c, que na-
da fica a dever aos importados; 
sendo nacional, adquiriu um ta-
manho enorme e tem uma co-
loração de plumagem excessi 
vãmente regular. 

O numero 45 contém um gal 
lo Plymouth Barred, magnífico 
coino estampa; é o maior gallo da 
exposição; tem muito boas for-
mas, excepção da criste, que é 
um pouco exuberante. Infeliz-
mente, porém, a plumagem pec-
oa por clara demais, e, sobre-
tudo, as pennas da cauda não 
tém os matizes proprios : falta-
lhes o barred. 

Esse gallo é acompanhado por 
uma gallinha, n. 4G, do mui to 
bons pontos. 

Os números 47, 48 e 49 assi-
gnalam as gaiolas dc um terno 
de White Plymouth, muitíssimo 
Lõas. A i gallo falta um pouco 
de estatura; ás gallinhas, nada 
te pôde censurar. 

O ' números 50 e 51 contêm 

soborbo. EIIcs pertencem no sr. 
A. Vieira do Carva lho o fazem 
honra & exposição. 

Do facto, a não ser um pouco 
do oxuberancia do crista no gal-
lo o oni uma das gallinhas, não 
sabemos o que se lhes possa 
acousar do pouco concordo com 
o codigo americano. A gallinha 
n. 55 é perfeita. 

O dr. Américo Pinheiro o Pra-
do concorreu nos números 56 o 
e 57 com um gallo o duas gal-
linhas Red-Cap. São tres aves 
passaveis. 

OB ns. 58 e 59 contêm um casal 
de Cochinchinas velhíssimas; 
são, todavia, bons typos. 
Os ns. 03,04 o 05 contêm 2 gallos 

e uma gallinha Wyandotte, bran-
COB, muito bons, embora com 
a plumagem estragada pela ter-
ra vermelha do Sta. Barbara, 
dc onde cilas são provenientes. 

O sr. Armando de Barros con-
corro com um terno de Favc-
rolles, sob os números 03, 01, 
05, bons aves e bem caracteri-
sadns. 

Sob os números 06, 67 e 08, o 
mesmo senhor expõe uin torno 
do I/ondaus, frnquinhos e coin 
n plumagem estragada pelo bico 
das compunheirus de poleiro. 

Os ns. 69 o 70 são occupa-
dos por quatro aves, 1 gallo e 
3 gallinhas, paduanos, com rotu-
lo de Iloudau. São medíocres. 

um casal de Plymouth Barred, 
muito fracos. 0 gallo, além de 
outros defeitos, tem a erista de-
feituosa, mal serrilhada. 

Os ns. 53, 54 e 65 designam um 
terno de Buff Plymouth Rock 
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MIO, 
Câmara. 
Na hora do expediente, o sr. Elyseu 

(itiilliri-me apresentou uma ludicaçüo 
soliri- o regimento Interno da Camarn, 
a proposllo de projectos concedendo 
pens^ei. 

Na ordeni do dia foram encerradas 
sem debates as discussões de proje-
ctos concedendo licenças a diversos 
funcclouarlos. Faltou numero [iar.i 
votações. 

—Reuniu-se, hoje, a conimissao da 
Instrucçllo Publica. 

0 sr.. ãjLPoixoto leu um parecer 
co;itrarioTó projccto do si. Manoel 
Fulffenclo, relativo a prorojjaçSo dos 
exames parcellados dc preparatórios. 

0 sr. Josí llonlfaclo pediu vista 
desse parecer. 

Parece mie a rommlssSo pretende 
prutciar-M UI-M-.U&MIU UCM»> T-. I . . 

ItIO, U 

Constá estar próxima a srlsao da 
bancada de Pernambuco, por causa 
dc gravíssimas dlvcr^cncias existentes 
entre os srs. Rosa e Silva c Sctfls-
mundo Gonçalves. 

RIU, 12 

0 dr. Rodrigues Alve;, presldcnlc 
da Republica, assl/nou boje os se-
guintes decrelos: exonerando o ge-
neral Modcstluo Martins e nomeando 
o general Hermes da Fonseca com-
mandanle da Kscola do Realengo; no-
meando o general Modcstlno Martins 
dlrector do corpo dc engenheiros; 
exonerando o general Reato Fernan-
des do cargo de comrnandante da 
guarda nacional do Estado dc Rio c 
nomeando para substltuil-o o gene-
ral reformado Antonlo Anierlco Pe-
reira da Silva. 

—0 sr. Susvlela Guarrli, ministro 
uruguayo nesta capital, comniuulcou 
ollclalmentc ao sr. barlo do Rio 
Branco, ministro do Exterior, a mor-
'c dc Apparlclo Saraiva. 

0 sr. Susvlela diz, Dessa communl-
caçlo, tpie os revolucionários estão 
envolvidos pelas forças govemislas, 
arliando-sc Iminluentc um combate 
decisivo. 

—Esti resolvida a nilo prorogaçSo 
do concurso de plantas para o Thea-
tro Municipal. 

Os projectos apresentados «erilo Jul 
gados no dia 13 do corrent". 

—O cruzador Vinela, da armada 
aliem!!, fará exercícios ainauh!!, na 
Ilha Grande, devendo regressar 
Rio dentro de dez dias. 

—Che/am diariamente adhesfies ao 
Congresío de presidentes dc Estados, 
convocado pelo dr. Nilo Peçanlia, 
presidente do Estado do Rio, para 
tratar-se dc uniformisar a leghla-
çlo. 

Ca'cula-se (pie quarenta represou 
lauto» eslarSo presentes. 

0 Congresso sc reunlrl no sal.lo de 
honra do Gymnasio Nacional, sob 
presidência do sr. J. J. Sealira, mi-
nistro do Interior. 

dc dezembro do lfl<«, para pagamento 
ab1 ao llm do presente exercício do 
operários extraordinorlos i|ue tralia-
lliaiu uo Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal e suas dependências. 

Apoiaram esse requerimento, oue 
foi anprovndo, os srs. Thomaz Uellllio 
c Felíciano 1'enun. 

Foi approvada laml em toda a ma-
téria constante da ordem do dia, me-
nos a proposlçilo da Camarn dos de-
putados n. :tt, de 11)01, auctorlsando 
o presidente da Republica a abrir ao 
miiii.-dro da Fazenda o credito ex-
traordinário de 8l:7.'i."|170, em execu-
ção da seniença passada em julgado 
em favor de Josr Ferreira do, San-
tos. 

—Acalia dc 
de Mello, ex-
tado do Itio i 
federal. 

O fallei-ldo era so.41 
da Silveira. 

fallecer o 
.ecret:'iv> 
uílima:;" 

Abelardo 
;.»! do Es-

dcpulado 

sr. Noemio 

lilo, 11 

Estrcar-.s - : I '"ente • 1 "atro 
Lyrieo, a sra. •' • .uiiltiV. meelç.lo, 
professora il • .iiHi:i:!o Nacional de 
Musica. 

— A cantora brasileira Ste l lu paro-
de de MagalhUes devo estrear-se na 
opera tris, de Maseagnl, que a Com-
panhia Miloui: vai levar á scena por 
estes dias. 

—O dr. Pereira Passo», prefeito mu-
nicipal, Intimou hoje o arcebispo a 
mandar fazer os necessários reparos 
11a fachada da eatbedral, que amea-
ça ruínas. 

—Embarcou hoje na Ilahla, com des-
tino a esla capital, o general José 
Chrlstino, ex-commandante do 3° dis-
trlcto militar. 

—Tem sido assumpto de plcanlos 
commenlarlos o casojda prislo, na rua 
do Cabido, de urna senhora casada, 
que, de rosto pintado de preto, pro-
curava o marido, que cila'juL-ava es. 
tar escondido numa das casas dessa 
rua. 

A policia fez do caso um grande 
mysterlo, altribulndo-lbe uma imp jr-
lancla qu" elle nlto Unha. 

Averigua Ias as cousas, vlu--e que 
sc tratava do uma scena de ciú-
mes. 

— o almirante Juslino Proença, clie 
l'e do estado maior general da arma-
da, retribuiu a visita que lhe fizeram 
o commandautc e a offlclalldudc d 
cruzador aliem Ao Vinrta. 

II10, U> 
Entraram honteni neste po r to 01 

seguintes vapores: Ctijili', de Soulham-
pton; Entrerio 1, de Santos; Cunof, de 

Sahlram: Theupls e Slrabo, para 
Santos. 

que 
il.-n 

Ulll! 

pre 
liara 

RIO, l i 

0 sr. barílo do Rio Braneo recebeu 
um telegramma do dr. Itlberé da Cu-
nha, ministro brasileiro cm Ass im-
pçüo, noticiando que o corpo diplo-
mático reatou as negociações para o 
restahcreclmento da paz no Paraguay, 
tendo multa esperança de ser bem 
soeeedido. 

-A proposito da deseolierta de uma 
(abrtea dc nlckels falsos, a policia deu 
busca na ofTicina dos falsários, appre-
hendo Wrmas de gesso, moldes e ou-
tros petrechos. 

Os falsarios foram presos. 
—0 navio-escola Brnj'imin Omslanl, 

da marinha brasileira, cbegarl hoje a 
Trleste. 

RIO. U. 
Senado. 
Nio houve expediente. 
Na ordem d < dia, o dr. Lauro So-

dr<< re<piereu qne voltasse à commls-
süo de Flninças a proposição da Ca-
mara dos deputados. 

n. 83, de I90t, auctorlsando o pre-
sidente da Republlra a abrir ao Mi-

Mi * nlsterlo d» Marinha 
300:0; *». snpplementar * ruhr 
II, do art. T, da lei D. 1.1*8, 

credito 
rica 

de 

BELEM, 12 
Consta, com lious fundamentos 

110 dia Io de outubro o vice-prcs 
te do Estado assumirá o governo, 
de que o sr. Augusto Monb negio, 
sldeiilc, '0 doslucompatlblllse 
ser reeleito. 
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L ISBOA , 1 2 
O govorn j decretará, cutcs do 

aberto o Parlamento, as obras 

do saneamento dc Lourenço 

Marques e S. Paulo do Loaiida. 

L O N D R E S , 1 2 

O Daily Erpreis publica um 

telegramma do Tokio, notician-

do a partida para Niu-tchuang 

do importantes reforços, e a 

chagada a Liao-Yang do mare-

chal Oyamu, conimandaiito ge-

ral das forças japonezas que 

operam 11a MandchuQa. 

P E T E R S B U R G O , 12 

Foram presos nesta cidade 

dous officiaes japonozes, accusa-

dos do espionagem. 

MARSELHA, 12 

Realisou-sc, lioje, a confercncia en-
t re o administrador de. marinha c a 
d legaçSo dos inscriptos, tendo sido 
examinado o p ro jec to que regulamen-
ta o trabalho a bordo dos navios. 

Es,iera-se que, amauhS, os arma-
dores aceoitcm esse regulamento, ler-
mluaudo assiin o desaccôrdo entre os 
palrOes e os trabalhadores. 

ter entrado em franca convales-

conciu. 

IIUENOS-AIRES, 12 
A policia contlnúa t-r > vlgl-

lanela, allm de evitar . da or-
dem. 

Parece que e-lüo sendo seguidos por 
agentes pollclacs os militares que, se" 
gundo os lioalos correntes, pretendem 
levantar a rcvolucl.. contra o go-
verno. 

—0 proprietários d>' jociues c to-
dos o.f editores 1I0 obras dirigiram 
uma representação ao Congresso pe-
dindo redueçilo dos direitos de Im-
portai Ho do papel de impresslto. 

—O general Cap llevilla desmente 
formalmente que seja o chefe do mo-
vimento revolucionário, em que tonto 
.se fala. 

MADUID , I 

A imprensa governista des-

mente a noticia do que :i Ingla-

terra indicara no governo lies-

punhol as condições 0111 que a 

esquadra russa do Baltico po-

deria abastecer-se do viveres, na 

Corunha. 

LIMA, 12 

A commlssSo de escrutínio para as 

oleieõoi presideuclaes 11.I0 chegou a 
accftr.lo. A minoria da commlsbáo é 
de parecer que se anuullcm as elcl-
eões; a maioria, porém, opina pelo 
reconhecimento do sr. Pardo c oltrl-
hue-lhe 97.030 votos, sobre um lotnl 
de 08.319. 

NOVA-YORK, 12 
t'm violento Incêndio destruiu parte 

da cidade d- Provldence, no Vi.ca-
tan. 

MÉXICO, 12 

Chegou a esla cidade o (llhodoma-
reclial Basalne, que vem colher do-
cumcntos para escrever a historia da 
cxpediçüo militar francc/a commati-
ilada por seu fiac c enviada a j Mé-
xico para su-lcntar o Imperador íla-
simlliaao. 

L ISBOA, 12 

Torna-se a fal ir com insistên-

cia no noino do sr. Antonio do 

Azevedo Castello líranco para 

o Conselho do Estado, 11a vaga 

do fnllecido consolheiro Luiz 

Bivar. 

—Chegou hoje, vindo de L011-

.. a., 

nhoneira Zaire, o contingente 

militar que acabou o tempo do 

estação naquelle dístricto ultra-

marino. 

PETEnSBURGr t , 12 

Dizem de Mulcdon qno o gros-

so do exercito japonez está em 

Yen-t ti. 

Os* russos concontram-sí em 

Tien-ling. 

LONDRES , 12 

Noticias recebidas da Mnnd-

churia dizem quo os japonozes 

avançam rapidamente sobre 

Tien-ling. 

Com os reforços recebidos de 

Inken, o exercito do general 

ICuroki esforça-se ]>or cortar as 

coinmunicaçne3 do exercito nis-

so, impedindo-lhe a retirada. 

TOK IO , 12 

Um telegramma do tnàrcchal 

Oyama nssignala o appnroei. 

inento de corpos da cavnllaria 

in imiga em Pi-i-ta-tsé, a leste do 

Yen-tai. 

PAR IS , 12 

I louve hoje uin encontro dc 

trens em Chainbery. No desaf^ 

fre pereceram duas pessücs e 

' i iaram feri ias diversas. 

mos combates que so doram 11a-
quella bahia. 

Esses engenheiros asseguram 

que o general Stoessel descobriu 

em Porto Arthur um deposito 

feito pelós cliinezes, ondo encon-

trou 21)0 canhões n milhares do 

muniçõos. 

Todo esse material be l l i o es. 

tava enterrado justamente no 

ponto cm que se acha o exercito 

r u s s o em defesa dn fo r ' 

LISBOA, 12 

Continua a ser mui to visitada 

1 exposição do petrechos do 

pesca, installada em Vianna do 

Cnstello. 

A V T J L n O S 

1TAPIRA, 12 

Manoel Pores, hespanhol, des-
apieiladamentc espancado a re-
fle dentro da cadeia pelo com-
mnndante do destacamento, por 
ordem de Alfre lo Azevedo, de-
legado do policia e seu inimigo 
pessoal, apresentou-se ao dr. juiz 
de Direito, quo incontinont.'! man-
dou proceder a corpo de dclicto 
no paciente. 

Os médicos constntnram a 
existencia" de innumoras ecchy-
moses nas nadegas, costa o co-
xas, algumas de dez e seis con-
timetros e mais do extensão. 

A população, indignada, está 
confiante nas medidas enérgicas 
tomadas pelo integro dr. juiz do 
Direito da comarca.—I)o corres-
pondenle. 
• 

O C A . F £ S 

o mercado ilu lluvre abriu t-slavc-I, ti 
44 1|2 rrnncr..i, com hrtixa de Ijl u l['í 
trinco ; Hamburgo, i ! n ; i 1 outavei 
n 1|J j.fcnnifji', is m büixn do l|t 
a : p f e a u i g ; Londro», calmo, a 
al:il!'iij'S ti 'J d,, com baixa (In :i d.. 
fíovn-York, e«tavel, com baixa dc & pnii. 

Ao meio dia, não liouvo alteração ao 
mcrcudo do líavre, liavondo baixa par-
ei: 1 dc 114 dc pfcauiff, 110 do llan.« 
buríío. • 

A jiasaâ eni f )l do 60.482 baca.ia. 
laa r-íujto.s,entraram tioatom (.'.'.175 s-ic 

CPÍ, e 110 Rio, 10.C2Ó. 
O mercado de Santos osliivn calmo, 

sendo cb negociou realizados na liaao 
ÜI! &$1U0. 

Vondaa declaradas, ij.0'1 j aiicc 13. 

Comiuij"icn';V) dr» Centro Ja fommer-
cin ile Café (te S. 1'aniD. 

FÉTITODILO I T Í W I . S Í O O J • . 

icollia . . . . 4}- u 1 a l}'J)J ' • 
Ucrcado, calmo. 

O C3JÍ.. ÍVE H X. O 

f:.M s. r.in.o) 
Puranto o ò;a dc honts-n, • ' 

jOaitoruda noa ostabe 
rio.- a tabdla 
droJ. 

c i m e n t o 

I . S d. ' 
l i am a-

L011 

L ° 
VCB, I 

PARIS, 12 
Reuniu-se hoje o Congre: 

dcriiçüo dos Bombeiros. 
.0 da Fe-

BLENOSAIRES, 12 
Passou em 3 ' discuss.lo, 110 Senado, 

o projecto de lei creando o montepio 
civil. 

L O N D R E S , 12 

O Standard diz que circula 

cm Tokio o boato da emissão do 

um terceiro empréstimo interno 

de^O milhões de yens. 

O governo japonez, accrcscen-

ta o mesmo jornal, lançarifcessc 

empréstimo em princípios de ou-

tubro, o nas condições de typo 

e j u r o do ultimo- empréstimo 

emitt ido. 

L ISBOA, 12 ~ 

Ainda não se sabe ao certo em 

quem recahirá a nomeaf in para 

o Conselho de Estado, ffa vaga 

deixada pelo fallecimento do con-

selheiro Luiz Bivar. 

A ' ultima hora, constou que a 

escolha recahiria num dos mem-

bros mais influentes do partido 

progressista, o ex-ministro José 

Maria de Alpoim. 

— O conselheiro Luciano de 

Castro, chefe do partido pro-

gressista, continúa a receber 

diariamente a vlsií? doa seus 

médicos assistentes, apesar de 

MARSELHA , 12 

A fe K ração dos marinheiros 

apresentou hoje uo prefeito as 
condições -para recomeçaremos 

trabalhos no porto. Entro ou-

tras condições exigem que to-' 
das as companhias estabeleçam 
um accòrdo egual ao est ipulado 
pela companhia Transatlântica. 

M A D R I D , 12 

Sento-se falta dc pão nesta oa-' 
pila!, d e v i d o á g r ó v e dos p». 
deiros . 

Os carniceiros e padeiros de 

Saragoça tambera fizeram gróve, 

sendo muito preearia a situação 
dos consumidores daquel la ci-
dade. 

cratas, reunidos em 
g s n i s a r a m uma Itgn 

•r o convênio ceie-
p governo hespa-

—Os demo 

Pamplona, or 
para combati 

brado entro 

nhol e o Vaticano. 

NOVA-Y ijAK, 11 

Conseguiu safar-se o paquete foi 

mune, que tinha encalhado na tial 

Sandyhook. 

Na abertura do merendo >'.c fer-Jõ"--
â baui^^ajavam (feralrucnta na ban-

de 12 .'.|S2. 
A'a 11 lior., 'i da manhã, o llanco Com 

tnercio u Industria, *Loado.-t an ! Urnai-
lien I:anl.» e «llanco Corain r Ua. 
iiano', offertaram os Bein fiarjaos 11.1 
bafie di 12 l?|!r», P'i-a, inomcn*"S do-

•(HJÍ̂ , retralilrata-re, rccnsundo ncífociys 
im.i dc 12 Gj:l2. 
\'a ^ le-ras da tarde, npri seníando-ao 

o mercado indecleo. Já o • Lond .n and 
firusílian Tank» o «London a*id Rlver 
Flate ttank. não occcltavam offerta3 
acima da Laxti dc 12 !(K. 
p Nesta po.s:',-tto, pcrinaiicccl o merca-
do, até o icoiiaincnto, 411c ainda era in-
íleelno. 

O tnovimeni" d^uegocioa rfcaiiaa-
Uos durante o dia foi regnlor, 

Ob extiemoa foram do 12 li4 a 12 SilG. 

(if'bor«nos foram h f i i l n negocia-
tlondon rnd Rlror Piití tlaatc», 

wltonco Commerclalj 1 i.iiiati . > o <Lon-
dni] and Itraaliiaa Biuic*, a j prj.-a d: 

"tCtEIX.'. 

A't«xode |2 6|S», qae foi n offleial de 
fconlem f.ara letraa a OOdlal 1 Ttsíl, a 
libra esterlina valo ItiV• (JJiO ttikHíli, $700; 
o mar.-o, « 

A' vlbta, 12 1[32, a libra vala 1050*6; o 
franco, 97:13; o marco, $ i; a Uri ita-
liana, 9793; oom rcid f irtjj, JJ7íj, 9 o 
.«ollar, 4*111. 

O / I X . O O O A o 

Cotações em Llverpool de algodlo do 
Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 
l^mblo do dia. 
Srrrtiy especial d'0 Commercio de .Silo 

Pau/o 

Fechamento do dia 12 de setembro de 
1904: 

PcrnambM >, mediano liom, U230 
îor kllo. 
Uaceiu, mediano bo-a, 1J2ID por 

ftllo. 
R»ixa d - 2 pontos. 
Merealo. aeeesslvel. 

A Parte Commerci.il, na quarta 

depois, a nlta dos nossos títulos 
como consoquencia de tudo isso. 

Os encomios da Brazilian Itc-
view são a um tempo inanes e 
suspeitos. Inanes — porque esse 
penodico inglez está longe de 
ter a auctoridade que se presu-
me. Suspeitos — porquo expri-
mem apenas uma prova do gra-
tidão, pois o director da Brazi-
lian lieview foi, pelo sr. Murti-
nho, incumbido do dirigir a re-
partição brasileira da Ettatisti-
r.a Commercial, não obstante 
ser um sulidito do S. .V. Britan-
nica (• possuirmos patrícios com 
as precisas habilitações para 
chefiar serviços dessa natureza. 

A Brazilian lieview pôde, pois, 
elogiar á vontade a administra-
ção do sr. Campos Salb-s c a 
gestão financeira do sr. Murti-
nito. Ficam-lho bem laes senti» 
mentos. 

O povo brasileiro, felizmente, 
P'.-n de modo oppoato. Hoje, 
ninguém tem duvidas sobro o 
qualificativo que merece o fa-
moso (luatriennlo do sr. Cam-
pos Saltes; os actois que o cara-
cterisaram, desde a sua respos-
ta aos BI S. Kothschild, dociaran-
do ter recebido- com a maior 
satisfação —a carta intimativa, 
na (jual os banqueiros inglozos 
usaram dc termos quo o pró-
prio Times reconheceu serem— 
-fortes, mas não demasiado for-
tes —, e que traduziu uma af-
fronta ao nosso brio. até a es-
trepitosa vaia 110 dia do einbar-
quu parn S. Paulo, estão ooin-
plefa e irreformavclmenlo jul-
gados. 

A estupenda política financei-
ra .Io sr. Mui t inho foi, por s ;u 
turno, competentementc analy. 
sada n t prefacio da 2." edição 
da Drcada Republicana 0 ' vo-
lume) pelo sr. visconde do Ou-
ro Preto. 

Em que consistiu, com effeito, 
o bri lhantismo do reputado me-
dico liomu-palha 'í 

Não emittiu panei moeda, inas 
emittiu bilhetes tio Thesouro o 
apólices, o <(tt", como ponderou 
o iUustre critico, importou em 
contrahlr empréstimos. 

E-onomisou — para dosposas 
I iiir i-uificantcs e desorganisoti 
i'c[) u-lições que prestavam ma-
gníficos serviços. Km tonipen-
savão, despen leu largas soin-
im.s om cousas inúteis, como, 
entre muitos outras, a celebro 
po:.ti- do Flamengo o os pouco 
louváveis adjulorios aos quo 
acompanharam o sr. Campos 
Jitiú-a uu visita á l icuubliua Ar-
gentina. 

No querer perseverante, es-
crevi 11 o sr. visconde do Ouro 
Preto, na firmeza do proceder, 
cem relação ao desempenho do 
[andini] loa//, consiste o serviço 
prestado pela administração íi-
nnitfoiru <lo sr. Murtinho, o em 
na i i mais. <» grande inerito es-
taria < 111 reduzir a despesa ao 
in petisnvci e augmentar are-
ci-i . :II depauperar a nação, 
sem xgottar-lhc as forças pro-
dif i ivas.» 

No tocante á administração 
ger.il, o ^u.irno do sr. Campos 
i::ii'(.s fui uma sério de desas-
tres o dispauterio:-. 

A lembrança, pois, do seu no-
ni - para o futuro iguatriennio 
renugua até ao simples bom 
scttso ! 

II. A. 

Notas c n o f e 
ii f 
tos . 

•:.t eongregai-ao da Faculdude de 
1I0 de Bello Horizonte lotam elei-
p >r unanimidade de votos, lentes 

ti; iir-sma Faculdade, os drs. APredo 
• alIadUo e Afranio do Mello Franco. 

Por decreto (le liontem, foram feitas 
as -eguinles nomeações ile professore-: 

li - -rs.: Pedro Leonel, para a 2̂  es-
c .,. !•• 1'iraju; bugeuio h í n m i , par; 
a <)-- purlo Ferrelcn; Ramiro de Sa 
Iluminei, para a 1 ' do Pary, d. Ma-
ria Ernestina Nativitiade, jiara a dc 
Trcmembé, e d . Genoveva Itivera 
Alanio de Louzada, para a de tíuayrt. 

Po Jornal do Cotnmercla, de hon-
tem: 

«Ao que parece, o poverno do Es-
tado do MarauhSo, lendo orgaulsado, 
com o auxilio dos mcdleos contrata-
dos em S. Paulo, o serviço sanitário 
de S. I.ulz, tenciona levar a tarefa 
ao cabo, resolvendo lambem outros 
problemas que Interessam ít hyglene 
da capital. 

Saltemos que o senador iieuedlclo 
Leite cogita agora de estabelecer alli 
um serviço aperfeiçoado de exgottos, 
nlo sendo de admirar que venluin 
lambem do listado ile S. Paulo os 
prollssionacs Incumbidos da obra. Pa-
rece que o referido senador jít rece-
beu alguma s proposta», que estilo sen-

estudadas com a maior alteuçJu, 
itíio sendo extranhas a Isso as via-
gens do deputado federal dr. José 
Eusehlo ao Estado de S. Paulo. 

o governo do Maranulo anda egual-
mente preocrupado com outros me-
lhoramentos de ord 'in malet-l: l. 

Cm sess.lo do Club de I ngenharla, 
Ie | deste mez, o dr. Fahio llostlllo 
ie Moraes Rego. em nome do referi-
lo govi r:io, solicitou " parecer lie-la 

Associação para o interessante proble-
ma tlo—uprurritiiniento das mures co-
mo /íjiw uitiln:. 

Heiiois ile unia ligeira exposle.lo da 
condições hydro'.'raplticas das proxi-
midades do por to da capital do Esta-
do, que o torna o de maiores marés 
da America do Sul. onde a amplitude 
d i onda proximo á barra alcança a 
oóla de 7m,íi| em preaniar de aguas 
vivas cquinoxiaes, .le Um,20 em aguas 
vn .o or linafia-, o. de 4m. ent a-juas 
mortas, elev ando-se estas e/jlas a mais 
de -Vi b no Interior ,dos lnnumeros 
braços IrHiutarios dos dous priuclpaes 
estiíario , entre o, ijuaes esta situada 
.1 e ipllal, formulou os seguintes que-
sitos : 

I ' \o estudo actual das Industrias 
lia laiil.igem no aproveitamento das 
marés corno força motriz t 

trt No caso allirniativo, essa vanta-
getti i? unleamenle econômica, ou (• 
aiu la acousellitnla por considerações 
de outra orlem í 

11 trabalho mechanico produzi-
do devendo ser iransformado em ener-
"l.i eleclrica, e e.,ta b-udo de ser |iro-
duzidu em lugares afastados uns dos 
outros, ] t lia iri-':u eei.-nomlco de di-
rigir toda a energia assim obtida pa-
ra uma so esl. i .lo, de onde possa ser 
di-Iiibtiida peiai diversas Industrias, 
ott a ie rgia eleclrica só deve ser tili 
l i s a t l a ilirectamentc d ) gerador para 
o iqienidor ou operad <rc- í 

1'. No Intervallo (le uma .1 duas 
bota-, duas vezes por mez, por ocr.i-
siíto da preainar de aguas vivas ordi-
nárias, em que as haelas ou reserva-' 
lorio- nüo poderio Itiiiceionar por fal-
ia de queda das aguas e -si r essa 
ipoca própria dl <e a!-:••.tecerem, po-
de-se, «ob o ponto de vi la econômi-
co, e com a precisa antecedência, ar.-
cumular energia sulllriente pura mau-
ler em picou aeliv idade todas as in-
dustrlas que delia Já se tiUÍlsarcm, ou 
unicamente para aquellas que, por 
sua natureza, uío periuitt^in iuterru 
i/cá ', üuUiu muiiuuaçau, du trans-
porte, etc. 

V , No caso de n?ln ser pratico oti 
econômico o armazenamento dc ener-
gia eleclrica, per accumuladores, na 
quantidade precisa para evitar mesmo 
a iiilerrune.lo (los serviços de llluml-
naçílo e de transporte, rjual o meio 
de obvi, r eslc liieonv niente í 

ti". Havendo no porio de S.Luiz, e, 
porcotisegulule. em todo o vasloestuarlo 
ctjmprelien iltln\n'ioUn<-'inijrii' And lies 
estados médios das m a r s. t rntlnan-
do superticle^ de nive s lai iiios corre 
liondentes a balxa-mar ep 'a-m:tr il( 
aguas mortas, de aguas vivas ordiná-
rias e de aguas vivas equlnoxlaes. nJo 
-cria de bom conselho, para o ca-o doa-
proveitauieutoemíitie Uo, [.rojeclatem-
se tres lemas d'- I aela 1, ropre-as, 
ou reservatórios, de capacidade relati-
vamente pequena, podendo funcclonar 
allernad.i, o't coiijuitlan •.•nte, confor-
me o e t i Io da- uguas nos logares 
ollde foi em e , la l e > c . Ias? 

Acccll.i a consulta , o c l u b n o m e o u 
o dr. Aar'10 If-is para relator do pa-
recer. 

D sr. 
parhara 
Estado. 

grlciiitura de 
presidente ( 

da 
em (pie 

1'alllo 

la 111:111I1.I, 
le Caldas, 
iideule do 

demlttido o carcereiro da villa 
lreira, Fr«ne'seo Fortunato da 

endo nomeado para substituil-
r. Paulo Pinto 

Foi 
de Pi 
S i l v a 

o naquelle cargo 
Tavares. 
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„ Rio, 11-0—001 

A Braülianlieview,em publica-
|ao hoje pomposamente transcri-
ta num entrelinhado do Jornal 
'o Commercio, referindo-se ao 
íoato de que o sr. Campo3 Sal-

será apresentado para exer-
I «er de novo a presidencia da 

RepnbKca, diz que »seria, toda-
I ,vla, uma cousa bõa para o paiz 

se isso fosse verdade, pois que, 
ram-se contra a cobrança «e Impôs- • " r . i n te o sen primeiro quatri-
tos, atacando n gendarm^Hg, uoe pr». i " " 4 0 ' 0 Br- Campos Salles mos-
curava restabelecer a ordem. fe^a S , ^ ' " " » " 1 0 ' d e 

ROMA, I I 

Os camponezes de I.aceto nhleva-

P E T E R S B U R Ç O , 12 

Procedentes de P o r t o A r t h u r , 
c h e g a r a m os engenheiros encar-
regados d o s reparos d a s torp«-
deiras b o m b a r d e a d a s n o s niti-

E m sagnid*, o articulista faz 
«3 mais r a s g a d o s e logios á ad-
ministração financeira do sr . 
J«aqaim Murtinho, - q u e , deante 
da mais tremenda opposição e 
dos mais baixos v i t u p e n o g . , e u m -
prin o accòrdo f inenceiro. Cita, 

Foi suspenso o 
escola de Atlbaia 
sor Guilherme de 

Deu motivo a o 
a lalta de 
por lei. 

funcclonamento da 
regida pelo profes 
Ol ive i ra Monteiro . 
10 acto do governo 

freqüência iinldla exigida 

o bario do Paraná c-creveu ao Jor-
nal do Commercio: 

• Nos joriiai'3 de agricultura france-
zes. têm vindo r j elidas vezes noticias 
àc rca das exp( ricnclas feitas com o 
vírus descub rto por M. Uanysz para 
extlncçüo dos ratos. 
As experiências reallsadas P'ir or-

dem do Ministério da Agricultura 110 
departamento daCliarcntc sob a diree-
ç.1o de M. Cl aniberland, do •Inslltu-
to Pasteur». e d" M. Lanparent, Ins-
pecior geral da Agricultura, foram 
trio coüelud '.ile-, que o "Ins i t i l t o l'a.s-
teur» e-lã trabaltiatelo activamente ua 
preparação desse vírus, para ser dis-
tribuído aos lavrad res, cujos campos 
estão sendo devastados pelos ralos. 

Seria nm patrlotico serviço do vos-
sa parte chamar para o raso a atten-
çío dos competentes, atlm de que es-
tes experimentem esse vírus nos ra-
tos propagadores da peste bubônica. • 

llom sua exma. senhora, acha-se 
nesta capital, hospedado na fíótiuerie 
SporUmann, o disllocto homem de let-
tras sr. dr. Oliveira Lima, nosso mi-
nistro plenlpoteneiarlo junto ao gover-
no da Veuezuela. 

lioje, is 8 horas da noite, na sede 
da .Associação ChrlsU de Moços-, â 
rua Libero Badaró, 14-A. osr. dr. Cons-
tantino Rondefli, lente da Escola Po-
lytechnica, lar* uma conferência sobr-
Meteorologia. 

A entrada é franqueada a todas as 
nessAis que se Interessarem pela con-
fercncia. 

Visitou-nos hontem o sr. dr. Eduar-
do Machado, redactor do Jornal do 
Bratil e que aqui sc acha de passa-

Itedouro, onde, ha dias, 
o seu lrmlo sr. Alrâro Ma-

chado. 
0 sr. dr. Eduardo Machado deve se-

guir boje para aquella localidade. 

Cm para BHi 

lleceu 

Em carro especial 
Railway, ligado :.". li 
esLiç3o da Luz :is 3 ' 
partoi, honlem, pura 1 
o dr. Vleenle Machadi 
Estado do Paraná. 

Compareceram a eslae.lo, por oeca-
siflo do einbnri|ue, o -r. capil.lo Pedro 
Arbues, represenbindo o sr. dr. pre-i-
dente do l-.stado, dr-.. Cardoso d" Al-
meida e Albut|iierque Lins, secreUtrlos 
do Interior e justiça, e o major José 
Bettlo, representante do dr. chefe dc 
policia. 

0 governo do Estado, (ie aecõrdo 
com a lei recentemente ereada pelo 
Congresso, pretende inslallar, dentro 
de vinte illas, a comarca de Rio 
Preto. 

Nesse sentido, o dr. Antonlo de 
Sousa Barros, juiz de Direito daquella 
comarca, esteve hontem em conferên-
cia com o sc. dr. Cardoso (Ie Almeida, 
combinando os meios relativos á res-
pectiva installaçio. 

Conforme noticiámos, foi chamado 
a esta capital, pelo sr. dr. chefe de 
policia, o sargento comrnandante do 
destacamento de Apparecida. 

0 dr. Antonlo de Godoy assim pro-
cedeu, alim (le lnquirll-o sobre o fa-
cto de ter alll funcclonado, durante a 
festa, bancas de jogos Hlicltos. 

0 sargento declarou à auetoridade 
que, desde o I" «té o uillmo dia do 
septenarlo, houve jogo franco, sem or-
dem em contrario do delegado de Gua-
ratlnguelá,ou do sutidolegado de Ap-
parecida. 

Em virtude dessa dcelaraçlo, o dr. 
chefe de policia resolveu demlttir, a 
bem do serviço publico, o sr, ManoíJ 
Alfonso Gala de Oliveira, f snppleate 
do delegado de Guaratinguetá, c sr. 
Roberto Pereira Cardoso, I" supplente 
do subdelegado de Apparecida, que, 
por occasi.to das festas,, se achavam 
no exercício dos respectivos cargos. 

0 sargento comrnandante do desta-
camento de Apparecida foi removido 
para Cruzeiro. 

Terminará, amanh.l, o concurso para 
o preenchimento da cadeira de tnin-
rez da Escola Normal. 

Ainda sobre o ca*o do fallecimento 
de Vincerizo Forualo publicam, lia sec-
çSo (respectiva, uma declaracáo os 
srs. Flaqner & Ollveito, proprietarlos 
da pbarmacia onde foi aviada a re-
ceita. 

Com esta declarar5o fica-se saliendo 
que ninguém da pbarmacla foi ácasa 
de Fornalo buscar o vidro i'i medi-
camento. E, comtudo, alguém, por 
espirito de intriga ou por outro qual-
uer motivo, fez desapparecer o »lla-
ido vidro. 

Expediente das Secretarias 
Interior e Juatira—Commutric.ou*M 

ao cônsul da Allemuxlia etu Santos 
que foi trausiuiltidu uo w. chefe de 
policia, para provideuílar sobro o pe-
dido do mesmo, o seu ofllclo ácérca 
da InternaçSu do alienado que so 
aclia recolhido a cadeia da mesma ci-
dade uo Hospício dc Alienadoà. 

—Itequisllou-se da Fu/.eada: entre-
ga de «:i07«7IXI, ao director do Hos-
pício de Alienado-, 

Credldo: de ISttÇ, ao porteiro da 
Repnrtiç.lo de Estutistlca e Ardil'.o 
do Estudo. 

Pagamentos: de 21 :sl!ifi,'iO, a diver-
sos lornecedorcs do Hospício de Atr -
nados; de KOUí, a Carlos Ilermann; d • 
t*W{, uo director do Museu Paulista, 
de : ) 7 u iustliilano Vianna; de réi-
538|, a Duprat A- (. : .le 117(70:), ,10 
ine-mo; du 7US70Ü, u(. me-ino, de 
213?, uo director da Bilillotheca 
I'ublicu; de if.ls}, u Luiz Fretln; d" 
23i|300, a diversos dlrectores de gru-
pos escolares; de I I I , a Espllldolu, 
Siqueira A C.; ile VJtHK), aos forne-
cedores da escola complementar de 
Itapetlnlnga, e de lOOí, ao director 
da escola conipleineulai' de Piraci-
caba. 

—Declarou-se á S^cclarin da Fa-
zenda que as Santa» Casas de Miseri-
córdia de Silveiras, Franca, Belém do 
Uf scalvudo, itio Claro e Lyceu do Ar 
tos e Ollielos de Campinas, acham-se 
na- condições de receber os auxílios 
que lhes rorant consignados 110 orça-
mento vigente. 

—Foi designado o dia 30 de outu-
bro próximo futuro para se proceder 
á e.eii lo de juizes de paz 110-. distri-
ctos de Guariba, da comarca de Jabo-
ticabal, de Santo Antonlo da VIU» 
Americana, da de Cahipints, de Iga-
re.iiv, da de Mocóca, cieados pelas leis 
ns. Olfi, de 30 de julho, e «17 e 918, 
de 3 de agosto ultimo. 

—Foi ucceita a doslstencáa que o sr. 
J ise da Silva Telies ajireseiitou du 
serventia vitalícia do ofllclo de 2o ta-
bellláo dc uolas c uimcxos da comar-
ca de Horto Feliz. 

—Para fuzerent parte da cominlssAo 
examinadora dos 1 undldatos uo logur 
de juiz dc Dlrrilo da comarca de 
Igiiape. foram notneados os drs. An-
b.ni i \ 1 r ano Pereira e Reynaldo Por-
eiiat. 

—O bacharel Carlos Botelho, pro-
motor publico da comarca de Suuta 
llita do Paraíso, obteve W) dias de 
licença. 

ti ajudante do carcereiro da ca-
deia publica da capital, Jo.lo Antonlo 
de Godoy, obteve um mez de licença. 

l)irÍL'iu-se o se. uinte ollicio ao 
promotor publico interino da comarca 
de Cajuri;: «Em soluçilo á consulta 
constante do vosso ollicio de :i do 
corrente mez, declaro que, segundo o 
di.sposlo 110 artigo 'J5, 11. 3, do decre-
to 11. 123, de lo de novembro dcjlb'J2, 
existe Incompatibilidade entre os ser-
ventuários de justiça, quando liuju O 
pareutesro declarado 110 n. 1 do refe-
rid 1 artigo !t.'; do citado decreto.» 

O liiario lifíirial publicará amanhá 
os (idilat-s que põem (.111 concurso os 
o'f|e|os de escrivües de paz de diver-
sos dlslrictos tias comarcas de Apla-
by, Franca, Ibitiuga, Juudtuliy e Lo-
rena. 

—Declarou-se no command nte da 
lon a ptilt iea que 11.Io é procodente a 
ri'|.res--nlaç!to 1)., engenheiro eleelri-
cisla do corpo de bombeiros sobre o 
contrai 1 ulllmunienle firmado pelo 
administrador das linhas tele .-raplil-
cas de siguaes dc iuceudlos do mes-
mo corpo. 

A ii iiultura—Etivlo j-se á Suporlu-
leiideucia de Obras Piil licas, para In-
formar, o oflicio em quo o director do 
-Tiipo esc«|ar de Tauiiaté reclama vu-
r.os reiiuros necessários 110 cdlllclo 
daquelie grupo,e áHospedaria d"Imml-
gcantes, o requerimento em que Danei-
luzzi Giiist ppe pede rcslitulçSode liras 
italianos 81)7,'KJ pelas despesas que 
lez com a sua passagem e lumilla do 
porto de Gênova ao de Santos. 

- -Iteqiilsitou-Mf da Fazenda : 
Pagamento-: de 8̂ 0$2ot), .L Câmara 

Municipal de Cujurú; de 42)000, u 
Laemuiert A C. 

\>i tiilumcutos : de l'io?, a \ ire-
iiano Botelho; de liOi, a Jose IK uc-
dii-to Gome, de Arutij-.; e credito dc 
llHS iuo, ao mesmo. 

Fazenda—Reqtierlmerdos despacha-
dos : 

Da Santa Casa de Casa Branca—Ao 
Hicsouro, para informar: 

•le Bento de Paula França—0 mes-
mo despacho; 

do major Antonlo Cândido Itran-
qtítnlio—A' procuradoria llscal, para 
da r par- cor: 

d" Bernardo Llchtinfels Júnior— 
Ao Thesouro; 

do colicctnr de Jlarirv -Deferido; 
de Jijoé Euelvdes Mngnaui—Defo-

rldo: 
da Sociedade Amiga dos Pobres— 

Sim. 
(Io Asylo dc Orphams de Piracica-

ba—Idem. 
de Antonlo Joaquim de Carvalho, 

Filho—S m; 
'los herdeiros do espolio de Luiz 

bula ecIn Ribeiro, ex-coilector de San-
to Anlonlo da Cachoeira- Indererido; 

de José Pedro de Alcântara Figuel-
do—O mesmo despacho; 
de Francisco Imperato—O mesmo 

despacho; 

do Lyceu de Aries e OfTiclos do 
C niplnás—Ao director da Recebedo-
ria (le Campina15, para Informar; 

de Antonlo Ferreira da Silva—Vol-
te a recebedorla, para Informar se o 
imposto u que •'" ro ere o supplicaute 
foi pago cm duplicata , 

du Polyrllnlca dos Paulo—Prove a 
supplica ile u sua constiluiçáo de per-
sonalidade jurídica. 

Deixou do ser nosso represen-
tante na l inha Paulista o sr. 
José Pereira Barbosa. 

Candura* e caaiidaturas 

O general Pinheiro Machado, um 
dos mais prestigiosos guias da polí-
tica republicana 110 paiz, acaba de 
atirar á opiniáo a candidatura do sr. 
Campos Salles á sucees-.lo do dr. Ro-
drigues Alves na presidencia da Re-
publica. 

Os jornaes ainda nlo regl-traram o 
grande acontecimento. senAo de modo 
dúbio, tendo mesmo a Trít/una con-
testado, ato certo ponto, o facto e de-
clarado, em todo o ca-o, que a lem-
brança attrlbulda ao sr. Pinheiro o l? 
podia ser pelor. 

Ora, a Tritmn i é folha do seimdoí 
por Matto-Grosao sr.. Azeredo, amigo 
Intimo»* dedicado do general rlo-gran* 
dense, mas conhecido e. ardoroso ad-
versário do dr. Caatpos Safles, pelo 
menos durante quasi todo o período 
do governo dente. 

Se, por um lado, pois, é dc geral fé 
a negativa do or̂ atn vespertino, por 
outro de presumir-se qne aumenta 
a má vontade contra o candidato le-
vasse o sr. Azeredo áqnell» 
taçSo. 

A verda/le, «final, é qu* o 1 
ueral Pinheiro Machado declara Mo 
w/t a «eus Intimo*, como alua* ao* 
ipie busca arrebanhar para • sca 

cotite*-
& 

•P* 
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»•!:—Unço o Cam»» telles, 
fiu ! " 

f i sincero ? 
lica RIS pôde bem alllimâr 

[o do polltlc*^» puttt.eos aslo-
so uma atlllaá» ilixtou Iradw 

lia resolução inthB* • Irai, ou ato 
sa de uma manobra bubil para 
nns.-.^/Jue sal eu I 
ktal respeito, illwm, uuda perple-

proprlo Cutlete, que ulo vê em 
..nenlo 1.1o precipitado mais que 
rcomesluha estratégia pata dar lo-
a um lerlins ijaudtl, que se-

ria, senão o proprlo Pinheiro Macha-
do, no menos o senador ltuy Uarliu-
sa, hoje estreitamento llRado ao «ene 
raí rlo-grnudeuse, como o é, de lia 
muitos auuos, ao reilactor da IVi-
buna. 

Cedo voltaremos a esla hypothese, 
que ulo pôde deixar de ser multo lu-
téressnnle, pois é correnh que o go-
•liai Ilibo da llulila repousa liauquillo 
c conlladomeiile em promessa do as-
tuto rlo-granilense, de elevnl-o A eu 
rui presidencial. 

Vejamos, porém, quac.s as razões 
dclerniinuiilos da hdopcao. por 1*1-
liheiro Machado, da candidatura Cam 
pos Salles e do n(odiunento com que 
a aiinuncin, aules mesmo de haver 
chegado o sr. Rodrigues Alves a me-
tade do seu período de governo, o que 
11.1o púde deixar de ser a esto parti-
cularmente desagradável, pela desat-
tene.lo e pouco caso que revela pa-
ra com a pcssOa uuo governa. 

As tradições olil estilo paia de-
monslral-o:" o sr. Luiz Viaiuia, da 
Bahia, viu naufragadas ns suas am-
blfOes, pela pressa com que laiscava 
amparai-as, aniepondo-se, cedo do 
mal'., ao sr. Campos Salles, no inte-
resse o na curiosidade da nação. E 
agora, o desagrado presidencial deve 
suliir do pouto, porque é nolorio que 
as lendcnolns do sr. Rodçlgues Alves, 
em mnteria de sua successão, são pe-
lo sr. Afonso Penna, de Minas, seu 
nmigo do collcgio e da política nio-
narehlca, a despeito de haverem os 
dous nillilado em partidos (qipostos, 
e (,1o amigo que, por intervenção pes-
soal daquelle, nclia-se hoje na vlce-
presidencla da itepuiilica ! 

Ora, Imagine-se o estado de animo 
em c|ue a Indicação do venerai Pi-
nheiro deveria ler deixado o Cadete, 

Sousa U-

Segaiu para Itllwlrtoiliilio • ir. 
Augiwto Brandão, da cosa João Jorge 
figueiredo & C. 

—Esteve na cidade o sr. capitão 
Leoiioldo llougel, advogado cm J«bu 
(icnlial. 

—Seguiu para Sauta Lucla o sr, 
dr. Anloiiio Murlano Alves de Moines. 

—Esleve ua cidade o sr. Pio Fron-

Ía Sclunldt, sollclltuior residente cm 

lati,Io. 
—Está na elilnde o sr. Gabriel Ta-

furl, commissarlo ua capital. 
—Passou para Multão, onde 0 In 

dusirlitl, o sr. Camillo José. 
—Regressou da Appareelda o sr, 

Ludovlno Xavier de Mendonça, fazen-
deiro neste imiololplo e vereador ues 
a cidade. 

ItoboiH/asf 
Do nosso correspondente, em data 

de 13: 
A' professora d. Dalblna Borges, fo 

ram concedidos dous mezes de licen-
ça, para tratar de sua saúde, sendo 
nomeada d. Aline Ribeiro para suli-
stllnll-a. 

—(• movimento escolar durante o 
mez do agosto llniio foi o seguinte : 

alumnos média 
Quilombo, mixta 88 BI 
llebouças, sexo masc. 12 -ti 
Idcm mixta 17 18 

—o senhor liulendetilo municipal 
lavrou a seguinte portaria: «Pela pre-
seule determino que fica mareado de-
ilulllvanicnte para os professores mu-
nlclnnes recelicrem seus vencimentos 
o dia cinco de cada mez, c no caso 
deste ser feriado, o dia imnicdlato; 
lieaudo para isso facultado aos pro-
fessores dos bairros dar ponto nesse 
din, e nos do perímetro urbano ter-
minar as suas aulas as í horas da 
tardo. Outrosim. os vencimentos só 
serílo pagos mediante apresentação ilos 
mapjias denotando Irequencia média 

Boffras da sabia 

quando se sabe que foram exaciamen-
te as estreitas ligações enlre Alves e 
Penna que moveram o representante 
do Itio Grande do Sul a oppnr aos 
dous, com o prestigio de S. Paulo, o 
nome de Campos Salles. 

Vamos a genese dos afio-. 
Ninguém Ignora que Pinheira Ma-

chado se oppòz teuazmeirle a que o 
conselheiro Rodrigues Alves fosse elei-
to presidente da Rcpubli a. S. exc., 
republicano de iia/iu vermelho, emlilr-
racom os conselheiros, e o demonstra 
quando diz, |iara excluir a candida-
tura Alfouso Penna : 

—De conselheiros, basta o que ja 
está ua- Caltele! 

Nada, porém, tendo conseguido con-
tra o candidato do sr. Campos Salles, 
s. exc., por um jogo de argúcia, e 
passando á deantelra do sr. Rosa e 
Silva, (pie anula fazia estatiilicas em 
favor de Quintino Bocayuva, apressou 
a reunião da Convenção dos delega-
dos dos Uslados o dirigiu, ou preten-
deu dirigir, a escolha, digo melhor, a 
homologa' ,no da escolha do Caltele. 

foi eonio se dissesse: Passe lã esse 
conselheiro, e ponliamo-nos às liôas 
com o luiiiro presidente! 

Cumpre não e quecer que o senador 
rio-iraudense era entlo vice-presiden-
te do Senado e que Sllviaoo liraud.lo 
fora escolhido «para vice-presidente da 
ltepuhlica, devendo, nesta qualidade, 
presidir o Senado. 

Pouco tempo depois, infelizmente, 
morreu o prestigioso chefe mineiro, 
sem mesmo lomar conta ile seu alto 
cargo. Surgiu, então, a questão de ele-
ger-se novo vice-presidente, ou de con-
siderar-se seu substituto, para lodo o 
novo período governamental, o proprio 
vice-presidente do senado, general Pi-
nheiro .Machado. 

Lembram-se os leilores da grande 
dlscussllo travada a proposllo da res-
pectiva tlicse constitucional uaquelle 
ramo do poder legislativo, discussão 
em que tomou parte, de.enilendo a 
ultima das duas soluções, o proprio 
Pinheiro Machado < 

Pois bem; a controvérsia n.1o lev.í 
tempo de chegar á Cantara do; de-
putados. Cortou-a a melo caminho o 
sr. Rodrigues Alves, já e.itão lia pre-
sidência da Itetiublica, mandando pro-
ceder á oleição de vice-presidente, 
que foi o eoiíselle Iro AlTonso Penna. 

Desta dala vem certo feiro entre 
este e Pinheiro Machado, que na ;uella 
soiuçilo do executivo uÃo encontrou 
também razões paru di sipar n 
preveuçílo de que já dera mostras 
contra o sr. Rodrigues Alves. 

Velu em seguida a relVirma do re-
gimento do Senado, de Iniciativa do 
nulrcelial Almeida ilarrelo, e eviden-
te nentft npadrinliailtt p io seuailor 
rio- landi ns\ que, conseguindo fazel-a 
p issar, deu-s • a satisfacefio de re lu-
zir as facilidades do presidente do 
Senado (Afonso Penna), au rm uíando 
as do viee-presidenle iPinheiro Ma-
chado). 

Essa vietorla epliemera coiilrileiiu 
cortam 'iiLe par.i irritar mais os âni-
mos dos aulagouislas a que m 1 reiiro, 
Irritação ;ue cresceu.quando, lio an-
uo seguinte, o sr. AlTonso Penna ob-
teve n alioiiçUo da reforuifí, I ,to é, a 
integridade lias ftinrçües do seu ear-u. 

Desta vez, o vencido foi o sr. Pi-
nheiro Machado e (iniruM«ilirlti!I com 
o concurso do conselheiro Rosa e Sil-
va, de cuja amlzaiie se apartou oiiel-
llcoso gaúciio, retiramlo-se, nas .Tias 
parlamentares, para o iilo Cranie, e 
lá se co ise;'Vando, emquauto se azia 
a eleição do vice-presidente da sua 
Câmara, cargo que declarou não mais 
acceitar. 

Nestas condie.ões, é claro que a 
Piabeiro Machado uilo podia sorrir a 
perspectiva de vèr sueeeder AlTonso 
Penna a Rodrigues Alves, cuja can-
didatura, fortemente apoiada por Mi-
nas—avlda de vir eousn irada ii() mais 
alto cargo da Repulilica a sua incon-
testável força política—iliz-se bafejada 
pelo presidente, e seria fatalmente ven-
cedora, pela lei da inércia, se não 
fftra a violenta intercorrencia i|iie ora 
lhe creia a audácia do general gaú-
cho. Com que elementos e!le o iáz í 
Veremos. 

V. P.vnnp.iR\s 

O sr. Chefe de Policia demilllil, a 
bem du serviço publico, ns auctorldades 
que permlliiram, durnnle ns festas re-
ligiosas ila Appnreeida, o jogo de ro-
leta, l uzio e outros referidos uo Novo 
Meiliodo. 

NHo podemos senão njiplaudir o 
aeto de justiça praticado pelo sr. Che-
fe dc Policia, que assim deu uma 
prova de haver readquirido a precisa 
energia de reagir contra as intrigas e 
politfquices dos mandões loenes. 

Iln quem diga que os verdadeiros 
culpados da jogatina escaparam ao 
justo casllgo, passando aos sulislllu-
los ns respectivas vafns, dias ant s 
de começar a novena. 

-Mas, seja como fôr, as auciorida l 's 
dcmittldas devem estar, r, estas horas, 
convencidas de que n prolece.ão dos 
politiqueiros de nada lhes valeu. 

•Nestes tempos do illhotlsmo, o neto 
do sr Chefe de Policia assume as pro-
porções de um acontecimento notável, 
digno de llgurar cm versaes de ouro 
na -Historia da Republica eniS. Pau-
lo-, que o sr. Horário de Carvalho, lia 
dez nunos, está paciente e artistica-
mente burilando. 

Os romanos I.ueio Bruto e Porcio 
Catüo eram, até bonlem, os exemplos 
clássicos da inquebranlavel rigidez dc 
priuripios, do respello nusiero á lei. 

o sr. Chefe de Policia, porém, oe-
milllndo as auctorldades da Appare-
cidu, excedeu Calão e deixou a per-
der de vista o exemplo do Brilto. 

Quer, todavia, s. exc. exccder-se a 
si mesmo, c, neste exces3o, merecer as 
i euçams de milhares c milhares de 
pessoas I Quer, ou nüo quer I Se 
quer, demllta, a i em do serviço pu-
biie >, o Pedr.ão, o famigerado Pe-
dr.ão, que eslà gotando as delicias de 

FTWMKA SECÇ.X» 

M U u h a « «m n ç u « * > H I 
exaiadM • • yarae - pl 
qnlrn. 
Josii lirmim de Almeida—X. 100, 

gailo piquira; u. 101, galllnlia plitul-
ra; n. MS, gallinlm piquira; u. 103, 
gailo peitado; n. 10», galllnlia pelln-
dn; n. 10,1. galllnlia Pevlnhn; it. lOfl, 
gailo Pevlnha; n. 107, galllnlia Pevl-
uli.i; n. 108, galllnlia arrepiada; n. 
1U0, gailo arrepiado. 

Dr. lluilrii)n Pereira llarrello—Poâ : 
n. lio, galllnlia cruzada Plymoulh-
llrnlimn; II. I I I , galllnlia cruzada 
Pivniouih- Brahmn. 

uma licença e cre: :nlo novas forças 

para exercer as Iropcllas com que 

tem aterrado a ptq;u <.,:,.> ineime e 

pneatn desta cidndc. 

Se reallsar este *e:l i . comparável 

aos lendários Irubítü d'1 ilereuieí, 

aeredlle s. exc. que 11 m mereceu ila 

Pa i ra . K esla, agrnilecidn, ha de gra-

var no seu mausol u (que Deus per-

milla seja daijui a e ni auuos) uma 
pe ada espada de mosqueteiro, lendo 

escriptas nos copos estas sijiiitieniivns 

palavras : lie.K KSUVXU.VLU.VVIT 1'iaiau-

M:m I 
Só pela gloria d.i Inscripção, ainda 

mesmo que fosse em lallm menos ma-

carronlco, eu n^o hesitava em demidir 

o 1'edrão, e, franqueza, rrai!qu''za, > 

ainda fosse pouco, demltlln lambem. 

o Che'e ile Policia ! 

PlSTOt 
—wfH ̂ ^ '' J — | 

UftNTA SECÇXO 
GaUinhas da luxo 

Coronel Srrttlim l.cme da Silva— 
Capital: u. lia, cnsnl de galliuhas 
limitam. 

Alberto llmlije—X. II.'), "alio Polisli; 
II. i t í . galllnlia Poli li; n. 1IB, ilous 
frangos 1'ollsh; u. 110, dona frangos 
PolWi. 

li. Maria Vieira de Curral'/!) — Ca-
dlnl: n. 117, casal de galilnhas ilan-
íam. 

SEXTA SRee.ÃO 
Perita, av-.ia nt^atlcaii, avaa na-

cionaes de caça domesti^ada» • 
outra». 
/>. Klhel Marti tt rhile-S. US, pato 

Itoiten; n. 110, dous patos ltidlau 
Hiuuier; n. t;o, paio Iudinu Ruunor. 

Ji,si steidel—H. 1J1, galllnlia do An-
gola, branca; n. t í i , gallinha do An-
ota, branca. 
I). r.Hiilia üiieiio ile Oliceira Borges— 

Guaratiilguelá : .11. 1Í3, galllnlia cru-
zada, nu tola com nacional. 

José Üleidfl—S. li», gallinhn do An-
gola. 

DEC.ISIA SECÇ.XlI 
CoalLa», IcliroB etc. 
\lberto Iludije — Ns. liõ, coelho 

Relglnn llnre; n. t-JU, coeiiio Angora; 
1:17, coelho llelga. 

ijUAniA sKce.Xo 
Pedro t'az — N. 12», gailo cruzado 

Catalão. 
1'IU.MEUIA sncçXo 

l)r. Alfredo Penteado—N. 12!) n 132, 
galllnlia. gailo, galllnlia e gailo, Plv-
iiioulh ilocK Baired. 

sKr.rxnA SKGÇXo 
li. Alzira Vieira de Carvalho — Ns. 

U3 a t:!", galllnlia, gailo e galllnlia 
Le_'hom. 

b dum dr lar!—X. 130, '.'alio I.eg-
liorn e 1'iqulrn; n. 137, gailo llam-
Imrguez. 

Dr. Cariai llolelUo-N. 138, gailo Ca-
lalão; u. 139, duas galilnhas Calalüs. 

1'RiMEUiA s :i;e.Ão 
llaul Vieira de CarraCm — Capital: 

n. MO, gailo Plymoulh itoeli; n. l i l , 
gnllo Urpinglou preto. 

ti:IIOI:UIA SECr.Ão 

Cí.-illinhaa do raça propviaa 
para :uesa 

Dr. BapUael Tnhiasde Ilarros—S. 113 
e 113, galllnlia e gailo DorKIuz. 

QlTAIU'A SECO ,o 
Manuel ftihein,— V l i i . unlilulia 

Nliamiiv; n. I ÍJ, galliiihn Mi.uiiby. 
oUINTA SECOiO 

Puna F.llirl Marn While • N. MB, 
gailo cruzado lnglez V. yandolle. 

Ju'. Ju.,ttnjai;n de Sonsa— .S. 1:7. ca-
sai de galiinlias Piquira; u. I i g a l -
llnlia Piquira. 

UfAIlTA SEOOÃO 
iie. ' :i'i(i'. !l Tobias de Murros—N. 

!l'i a I.VJ, galllnlia, gullo e galliiliias 
cruzadas piyinoulli. 

llBCI.M \ 1-ni.MEIIiA SEi.oiO 
Iintruinenton o t: A, -eil: OB CO 

criacé.o o o-i^arüi ..íixtitntou 

Dona llllifit Mary ll /n/ 1—"V. IÒ3 o 
I' rriadeiros para piliíos. 

yriNTA s:;ci.vo 

Dona mel Mary White — N. 158, 
gailo eruzado ingiez com nacional. 

SEXTA SSEÇ.VO 
Alhcrlino fieira de Carrallio—H. 1S6, 

eu sal iie galilnhas itr Angola. 
Oi rios Vieii .t de Cart ai-Uo—N. Iu7, 

Perua; n. iM, Peru. 
yL*AHTA SEOljio 

/>)•. l.miindi') \ • <ie$ .lacareiiy, N-
l i i, u'<iiiiiiha cruzada, Plymoutíi-Co" 
ehiuel me. 

ori.MTA SKei.vo 
.-liW/.íio MeleV rl Capltalni. 1(VJ e 

101, '.dlini.a e g.illo de bre;a. 
rr.isiEiRA >i;ei.\o 

li. rViel M.inj K-hile-S. 102, gnlli-
llila palllisbl. 

Alberto Iludije—N. IO.'! e 101, gulli-
lilia e gailo Orpinglon. 

Dr. bjnacio Pereira da Bocha—X. Iti3 
e lá' , i . ai ile Jaculillgas. 

de 
ousa' e Caslro, Ju|« da l»vaya ò> ml-

r iwjoliildo 4 prisão, 

iUampanL „ 
Or. íeruande» . . . 
(ar-se, boje, ao. sr. 
Sousa o Castro, ; 
nal, ollm de ser _ 
o sollcltador sr. Miguel do» Anjos, 
pronuneladu por aquoilo juiz por cri-
me do falsidade, no qual so dia estar 
o mesmo envolvido. 

Como noticiámos em lempo, trata-
su de um pruccsso em que llgura 
ooino vlcllma Aulonlo Sluioni, e como 
aueior, o syrio M abarael. Josc Khury, 
que eslà foragido. 

X 
Maria Simões aoeusou, bonlem, no 

í " delegado seu amante José Simões 
Cervelra Juuior, do haver furtado do 
Coilcglo .Macliciizle, onde ora empre-
gado, grande quantidade de roupa o 
outros objirlos. 

Essa mulher apresentou á nuotorl-
dade um sacco contendo os objeclos 
furtados. 

Cervelra foi preso, sendo aiierto In-
quérito a respeilo, 

X 
Foi Internado lionlem no Insliliito 

Disciplinar Osvvaldo Bueno Brundílo, 
processado em .Uogy-mlrlm. 

X 
Communlcam-nos os srs. Sclimidt 

Júnior A C., de '1'aulialé, quo funda-
ram, amiexu no seu eslnboleclniento 
de café e chariilarla, uma confeitaria 
liem sorlida, a cuja frente »o acha o 
proilsslonai sr. Eugênio Eouqué. 

X 
Nilo sc reallsou honlem n Inquirição 

de testemunhas no summarlo de ciil-
pa instaurado contra o commandaute, 
ofliciaes e inferiores do 3" baiullillo, 
pelo crime de peculato, porque esteve 
li ira, em diligencia, o sr. dr. juiz 
summarianio, 

X 
Exposiçãoito »!gfoilüo—Iv liveram 

coucorrldissimas ns ultimas exliibições 
de vlstns que a Sociedade Paulista dc 
Agricultura proporcionou ao publico 
no largo de S. Francisco. 

De hoje até seu encerramento, só 
seri aborta a exposiçlo durante o dia, 
das lu horas tia maiiliil ás ii da tarde. 

Aluda sobro a mesma exposição, a 
Sociedade rocelieu da Câmara Muni-
cipal de Itaporanga o seguinte oITiclo: 
• Em nome da Câmara Municipal des-
ta cidade c conforme sua ultima de-
llbemeílo, cabe-me a subida honra de 

0 «uredida. « f aecebeu llgeiroí 
fcrlHiento» na caMç», fcl Mdicndo ua 
Policia Ceulral. 

Os agressores evadlraui se. 

X 
Por Iereni furtado uni papngnlo de 

laua casa, á rua Vlsconda de i*ur-
'ualiylia, comparecpu lionlem ao poslo 
policial do Belénizlnlio, onde deu qunl-
\n, o syrio Al raliHo Klllíio. A ave era 
de estliunçAo e o dono eslava pi-npa-
inudo-a para depulado. Duplo furto, 
porlanto, ao Abrabllo o ao Estado. 

X 
Na casa n. 20 da rua de Santa Ho 

sn, por motivos i|ue não vem no caso 
averiguar, houveltoulem, ã noite, gran-
de eonflleto enlre Gluseppa 1'area, 
seu iiiaiido tiiimeulco Luiz e um ir-
milo deste de nomo José Anloulo .Mar-
quis, musico du banda policial. 

1'odos sahlraiu feridos, sendo medi-
cados na Policia Centrai. 

lio lúcio se Informou a .V subdelo-
gneln do Bra::. 

— t . ^ v «rrw,-— i —, 

CHBONICA SOjIâL 

de 

«MMVEnSAntOS 
t''uzem anuos iioje : 
o sr. Alexandre Tcrenzi, remessls-

ta desta follia. 
O sr. Juslino França, professor 

piano, 
O acadêmico sr. Chrlslovnm Pratos 

da Fonseca. 
BAPTISADO 

O sr. Saverlo Cornelll e sua esposa 
d. Tliereslna Nalatl Cornelll envia-
lam-nos um amável convite para u 
lesta do bapllsado de .̂ eu liiliiiiho 
Amadeu Fillslierto, no próximo do-
mingo, ás 1 horas da tarde. 
HOSPtDEB E VIAJANTES 

Visitou-nos lionlem o sr. José lly-
glno do Amaral, fazendeiro no muni-
cípio ile s. Manoel do Parnlso e que 
aqui so aclin, a passeio. 
FALI.ECIMENT03 

Padeceram ; 

No llio de Janeiro, os srs. Henrique 
Alves Ferreira da Silva, dr. Joilo 
ilonçalvcs Pedreira Ferreira, e d. 
Ad íiilde Coulo do Amaral e Silva, 
esposa do sr. dr. Miguel l.opcs do 
Amaral e Silva. 

—Em Nieleroy, o sr. Carlos An 
guslo Vieira. 

— - —»woajgrw" 
felirilar a essa associação pela instai 
laçilo oilicial da exposição de algo-
dão nessa capital, acontecimento e«seJ TTTEÁTJ£GS ETC 
que vem adcslar mais uma vez o tn-T , —,' 
lelllgenle e operoso esforço dessa So-
ciedade em tudo quanto "diz respeito' 
ao cngrnndeclmeiito do nosso Estadoj 

X 
O sr. Juilo Antunes de Abreu, agen-

te das loleiias da capital federal, á 
rua Direita, 3 », annunela para nmn-
nliil a evlrae. ão da loleria de 20 eon 
los. 

Cada iiilhcle cusla 2$0U0. 

X 
Esteve honlem ua Secretaria da 

Agricultura o retirante do norte Pe-
dro Martins de Sousa, que alll foi võr 
se conseguia um passe para regressar 
no seu I,símio nal.il. 

Pedro Marlln.-, logo que ri egou a 
--Ia capital, onde velu procurar ir.eios 
para a Mia Mib islencia, foi atacado 
de grave iiiole-tia que o impossibili-
tou pura o trabalho, sendo • r luul-
Ics mezes internado na Sartln Ca -n de 
.Misericórdia, 

SE UMA SKe.OAO 
A~ea .10 ornamento 

Manoel </•• Almeida—Capital—Xs. IO7 

171, aves a pialiens. 
lie Clenle, i,i prado—Ns. 172 e 173, 

I-iidmi-. 
i - '*.:A Tn-CEiii \ SECC.XO 

Cvoh e 32U acoiidicionastento 
li. Alzira Vieira de Carvalho—X-

:;, ovos coclduehins. 
o : ' !ma i'umi-:ii'.\ - ia ç.vo 

/.. i: 'id Mary While—X. 1*3, choea-

« • s g x - a B v 

P I L O 2 S I A D 3 

Ararüíju:»r<\ 
Km dala <Ie i i : 
üevo reassumir Iiojfi o nxprcicio tio 

caigi) o -.1', major Aatouio <i<' olivei-
ra PÍ*: Ina, clflpgado deslo cidade, que 
hoiitem rê rrríisou da capital. 

— Em lienedc o das ol.ras de ada-
pta',7,io do edilicio da Casa de Miseri-
córdia desta cidade, realisn-.se a 18 
do coiT.íiite, no largo do jardim, um 
imporlaulo íeiJÜo de prendas promo-
vido [ido sr. Luiz Guimarles. 

—Lm notas do Io tal»eIii«1o foi pas-
sada escriptiira de compm, pelo sr, 
Beraardino M. de Senra, da Pharma-
cia Oliveira, nesta cidade. 

Continua como responsável da mes-
ma o pJiarmaeeutico sr. Agenc.o de 
Castro. 

—Keuuiu-se hontem, sol) a presi-
dência do sr. major José Infante Viei-
ra, a Gamara Municipal. 

Foi ohjecfo fia reuni.lo a apuraçíío 
da eleição realteada a i do corrente, 
para 2 vereadores, senão expedidos 
os respectivos diplomas aos novos 
eleifos sr?. drs. JoAo de Araújo e. 
Machado Peilrosa. 

—0 sr. tenente Jocelin Borba, que 
e3tá no exercício do car_ro de subde-
legarto de policia, passou a residir 
nesta cidatk». 

—Foi ien'uFarmente concorrida a 
n;rtffe.Mrfa de iioníera, do dr. juiz de 
Diret o da romnrrn. 

— Na sessflo ordinária da Cornara, a 
reaJisnr-se quinta-feira próxima, to-
mais J possí» os vereadores recem-elei-
tos. 

."Vetsa orra<i.1of <** pmmirrA A efei-
rio (tpresidente da coriioraç.lo, sen-
í\o c.*rto será escoluido para o 
elerad > ; o o r. dr. João de Aratijo. 

—P;< •••i?n Para Híberr.lozinho, onde 
rrsbfr crjm îia exma. familia, o dr. 

oub Ü. da Foasera. 

D e s f a l q u e 110 T h e j o n r o do jEg-
t a d o — o leiloeiro sr. Alfredo Cândido 
Pereira exiiiliiu hontem, no cartório 
dos Feitos da Fazendn, ao respectivo 
eserivHo. a quantia de 3:7H0 îB(), pro-
dueto liqtiido da venda em leilfio dos 
bens moveis seqüestrados prevenliva-
mente ao sr. teneníe-coronel Joí\o Flo-
rindo, a quem s" attribuo a auetoria 
do desfalque verificado, ha dias, uo 
Thesouro do Estado. 

(Js bens d e r am em Icil.lo a quantia 
de V.3ftl$l)6G; descontaudo-se, porém, 
as despesas feitas e a commlssíio da-
íjuelle leiloeiro, resta a (juantia que 
loi exhiblda. 

() sr. 1'ereií'a exhibiu também to los 
os documentos das despesas que fez 
com o leil.lo e um recibo da entrega 
das chaves da casa n. da rua 
elhelro Furtado, onde residia o sr. 

Jo io Florindo, pa sado pelo seu pro-
prietário sr. dr. Dario Hibeiro. 

Hoje, os autos tio seqüestro devem 
ir conclusos ao dr. juiz dos Feitos da 
Fazenda. 

Ao sr. Joílo Florindo estã correndo 
o prazo da lei para embargos ã pe-
nhora, em <jue foi convertido o .se-
qüestro. 

X 
Expos i ç ã o da aves Foi hontem 

bastante concorrida a expo-irão de 
aves. Deixou de funcclonar o jury , por 
ac!tar*se ausente um de seu,s membros 
E' provável que hoje se rotina, par; 
proceder ao julgamento dos animae» 
expostos. 

Lm seguida, damos a continuação 
do catalogo. 

SEGLTNTI V SF.CJ.ÃO 

G a l i i n l i a s de r a ç a que a?lo c l i ccam 

IJ. Isaura Cantinho (linlra—Capital. 
—N. «:i, casal de galilnhas Catalíts 

Pasrkoal Tambaxrrt—Capital.—8i, 
casal de gatlinhas Mlnorcas. 

Manoel Felix Cintra—Capital. — Pí. 
S'J, casal de gallinhas Legliorn, bran-
cas. 

Alhrrfo fímlqe—Capital.—N'. 8.'», dous 
frangos Leghorn, brancos. N. 87, pal-
l inha Le.'horn, branca. N. 88, dous 
frangos Lcghorn, brancos. 

Dr. Américo Pinhrirn r l^rndo— Capi-
tal.—N. 8i», casal de galilnhas Cataifts. 

Manoel Felix Cintra -Capital.—X. 
•D. '-'.-diiniia P.rown Leg&om. N. M , 
gailo Brown Leghorn. 

Armando Comia?}tino Xavier—N. Oí, 
cawl de sraillnhns Cabil.O» sraiichas. 

Joaquim Knerkfel.—X. ÍK'., çrallo í.e-
?horn. N. Oi, íraüinha Leghorn. S. 0*>, 
gallinha Le^horn. 

F>r üne l («lipar—Capital. — N. 
gailo Letjhorn, e n . 97, gailiniia I.e-
ííhorn, cruzados com Catalão piquira. 

br. Américo Pinheiro e Prado—Capi-
tal.— N. ÍW, 'jalflnha (.ataiA. 

Manoel F lft Cintra.—X. 'JO, gal inha 
Legftorn, 

TllHCEIRA SKC.r.\0 
•'ira <lc Carvalho—X. 17tí, 
i de IMvmouth e Ca-

DF.C.iMA 
1). Al:ira V, 

ovos cruzadoí 
rijo. 

Alberto Hodíjr—N. i77, ovos de Ca-
l.ihus j au lista,. 

NOVA S;f.r,R.\o 

Avea do canto 
D. Mziru Vieira d- Carvalho—N. 

17rt, Canário Hambur^uez. 
Alfredij Firmo da Silva Capital— 

.Ns. i7í) e 180, sabiá bahiano e um 
curdial. 

/>. Al.ira \ fira d' C i,valho—S. 
171, pintasilgo mestiço. 

Ns. 182 e i M , passaro «1.* canto. 
/). Isaura Uinlinho Cintra—N. 18í, 

sabiá. 
N. 1H.'», a cuarda o campeAo, 
Alfredo Firmada Siba - N. 181», pin-

tasik'o europeu com canário hambur-
guez. 

Dr. Vriel fai par—Xs. 187 e I.SH, 
mestiço pifitasile.» e canário. 

Dr. Jose Machado de Oliveira—Capi-
tal: ns. 189 a viníe e seis passa-

ros diversos. 

DEC.LMA T Kit CM IIIA SP.CC.Xrt 
D. Alzira Vieira d'' Carvalho—Nu-

mero !'.)(>, ovos cruzados, Plymoulh 
com Piquiras; n. l'»7, idem, Le^horn 
com IMquira; Piquiras simples. 

OITAVA SKCr.ÃO 
I). Zaida Murros Vaz—Capital: nu-

mero 198, quatro pombos correios. 
D. Alzira Vidra df C.irvaVto—Nu-

mero 1 '.), quatro pombos correios. 
Dr. Ixonidas Rih" ro—Capitai: nu-

mero 200, dous pombos correios An-
ver. Naeionaes. N. 2íH, dons pombos 
correios. Ns. 30Ü a áüí, cinco pombos 
correios. 

DÉCIMA PHIMEIUA SECÇ.ÂO 
Sarafana & C.—Capitai: n. 20o, al-

l»iste, canhamo, colza, painço, nioha, 
mostarda, milho meúdo alvo, milho 
metido meto abro; mltbfo meúoo ama-
rello, milho meúdo pérola, mistura, 
giraçol, milho meúdo russo e osso 
mo ido. 

Dr. José Machado rio Oliveira—Nu-
mero 20f>, dormldeira ou pupoula, II-
nhaça, sementes de painço, colza e 
alpiste; vermes. 

DBCISfA TF.ne.F.rnA SEnçXo 

D. FJ*»'l Mary While—'S. 2(Y7. ovos 
Plymotith, de gallinhas brancas. 

D. Alzira Vieira de Carval&o—Nu-
mero £08, ovos de Wvandotles, pra-
teai los. 

D F.thel M irif While—N. 200, ovos 
de Wyandottes, prateados. 

Alberto fMge—n. 110, ovos tle Lf>-
?horn. 

D. Bktl Mary WitUe-X. 211, ovos 
de Plymouth com c.arijó; n. 21á, ovos 
de Orpin^ton. 

Alhrrfo ffoftqe—N. 2H, ovos de Or-
pin0on: n. 21 i, ditos de Brahma. 

Dr. Atherlo /.o/íyren—N._21", chapas 
de papei-lo, pnra acomlicíofiam^uto de 
!>\ o.. 

X 
Feslejando honlem o seu primeiro 

nnniveisj i Io de publicacHo, a I ida 

Paulista deu um interessante numero 
de vinte paginas. 

A' noite, h redac^üo da 17da com-

pareceu grande /itimero de pevs?\ 

<jue foram felleilal-a, e ás qune.s foi 

offérecid') r.m profuso copo de ugua. 

x 
O sr. Rulien Ouimarlles, ft rua ti» ç" 

de Nuvenilico. -7-A. annuiicin iv e\-
liacçíio ila loteria ile 13 contos, hoje,' 
e |)iTlcnile dar mais esta sorte. 

Aiiianlil, a loleria de virile contos. 

L ^ v ; 

x 
Itelalivamente á descoberta de uma 

fabrica de n: falsos na capital fe-
deral, e que indiciamos em telenram-
ma de hoje, lemos o seguinte no Jor-
nal do lira siI : 

«lia mexes, coníurme tem publicado 
a imprensa, circulam uesía c.ijiital 
muitos nickeis falsos, nrincipalnu nle 
dos de v.iltil* dc 'iOO reis. 

Ainda ante-honlem, forart^ifi.i^os 
nessa péssima moeda tres opcTarios, 
que se queixaram hontem, á noite, ao 
delegado da bH clrcumscripçfio ur-
bana. 

A casa de commodos n. 2J da rua 
ljiaciiuelo e.slá cm obras actualmente. 

Alli trabalham os operários Manoel 
da Luz Alves Maptisla, José Henrique 
Hamallio ( Manoel Henedicto da Silva. 

<) carpinteiro mestre de obras Au-
gusto de Oliveira, encarregado daquel-
lc serviço, pagou anle-hontem, :i tar-
de, os sala rios devidos áquel tes ope-
rários. 

Mais tarde, vei ificaram elles que ha-
viam recebido alguns nickeis falsos. 

Apresentando os mesmos queixa ao 
capitão Pedro Silva, T supplenle do 
delegado da urbana, fot o facto le-
vado ao co;;h cimento de-,la auclori-
dade, que in.ciou desde Jogo inqué-
rito. 

Ficaram, por isso, detidos na de-
legaria urbana, f>ara averiuua'f»es^e 
incommtiiilcavejs, o proprietário ao-
referido prédio, liiernardiuo Alves Mo-
reira, mnra(bir a rua de f'. Pedr- . j J P 
ioO, e e.vtab; i"i ido com loja de calca-
dos á rua da Ouitanda, n. ! ; Jofio 
Loreiia, ex-empirgado da dita casa, 
e mais duas senhoras alli mor.tdoras. 

Interrogado pr»u rv/iortrr do Jornal 
do Brasil, o sr. Moreira declarou-ihe 
que havia recebido do inquilino Gama 
de tal, com o respectivo alnuuel do 
commodo que occupa, a quantia de 
21 $200 em :í:í moedas de itickel do 
valor de íO) iv-is cada uma. 

O sr. Moreira declarou mais, como 
as outros pessòas dftidas, que r a l a 
pode adeantar sobre o facto, 

O d legado prosegue no 
rio, devendo hoje ser fe 
r-ões e varias diligencias. 

UH[U 

res 

•ri lo 
;ica-

X 
Da estaeAo de Hrodow.sk, o sr. d r 

chefe de policia recebeu hontein um 
te ogramrua cr«iumunlcando-lhe que, 
indo uma escolta f renrler um erupo 
de criminoso-, esles resistiram, tra-
vando- e, eu l lo , forte tiroteio, do qual 
resultou sahir morto um criminoso e 
ficarem feridos diversos um do- ,uaes 
gravemente. 

X 
O sr. Ruben Guimar.les, ageidege" 

ral da Companhia de Loteria* Xaclo" 
naes do Prasil, á rua Quinze «le No-
vembro, 27-A, parou hontem ao sr. 
Jofto Hrlccola o |>i!hete n. 8874 da lo-
teria tlo-71, extrahida »rn o do cor-
rente. 

X 
Itealisa-sc d pois de amanhã a ex-

tracçao da loteria de S. Paulo de 
quarenta contos. 

Cada bilhete custa apenas f>>09). 

X * 
A sra. d. La ura de Andrade, resi-

dent- á rua do Prozresso, n. \'>, qucK 
xou-se ã policia de que furtaram d 
sua casa diversas jóias. 

Sobre o «« corrido, a auctoriiiarl» 
promeiíeu providenciar, com; de cos-
tume. 

Au-.u-tfy (i 

Xa rua H de N"oveml>ro, fnram! 
í̂ m, á noite, fTrp-ô  os perigosos 
lunos Iíavmundo Vieira de Sou 
mano Fr.uuĴ co da Silva 
Ra mos. 

x 
Cm jjmpo i!e cinco imlivltlnos, df-ft-

Irr o* qu n oram reeonUp-êám An-
toni-i da Silva e 5eitor ile Ul, a •:r«-
ilin hf-ntere, a noite, ii#*nia .Ti Jlertc», 
Miguel I.-, :, e ;e! .r rua, 

i r, iOO 

• ' o l v U i r n i m i - C o n e e r t u 

Ksírárti-se honlem, conTorine notl-
ei..mo«, a cantora IraneeTa Arletle de 
Vai-, i|ue foi a[iplau<li<lii. 

ram esla semana niiiila, auuuuciain-
ns estivas das eyctlslu- Ituil Sny-

iler, das iiyinniistátf Irniils Salanne e 
• ia eaiifiia iranee/.a lleui'0 Tliariss. 

Prefeitura 
II fje, ao meio-dia, sera aiierla a 

['lojiosle oliercclda por Altilio l.i^llilll 
[ara asseiiteinento cie uni (,'rndil no 
tili i rado ila rua Cedro,o. 

foi íiecetla a proposta apresentada 
eai concorrência puliüca pelo sr. M. 
.Monteiro llariolo para a execução do 
serviço de eon-lruei;.1o ile uni poutl-
iliüo 11a rua Itarilo de í"iiapc. 

Foram eonce lidos ,'|il dias de II-
eença, em t>roio(,M<;:io, para tralanien-
ii iie sua saiitle, ao sr. Anierlco Yil-
1» Ja, ei üenle-.io da li reelorla de Oliras 
.Munieipaes. 

—-M:ii"lfíu-.se i a-.ar : 
.'IS.IHIMI, a Hapiiai-I l errara, pelo 

,-'j!.,liletneiito das ohr.is de melliora-
nieniii do ler̂ o lir. Joílo .Mendi.e;; 

." ' I I .-JMI. a .Mlehel Malizolli, |ielos 
concertos executa os uo ealciinieuto 
de madeira -Io centro da enlaile ; 

I'!!»2.»|. em resíltuli'.'io. a t.ulz III-
polyln, Imeoclaneia pelo niesino enu 

N. rn Capitei—Aggtavnnla, loto 
Oralni; «agravad», Anna Maria (iolil-
.whnililt. Hnlakir, o dr. Cuuiia Canlo. 
Ntwuraiii yrovlnienlo. 

S. iliiiiií. Capital — Auuravante, dr. 
José lliivttux ; ugKiavado, dr. Queiroz. 
Matlosii. Itelator, o dr. Cunha Canto. 
Diirnni luovimeulo. 

N. .mvj. Capital—Auiravantes, An-
U>nlo Almerluilo (loni;ulves e outro; 
augravudo, o dr. Slauoel 1'essOa dc 
Siqueira Campos. Ilelutor, o dr. Cam-
pos Pereira. Julgaram a deslstenela. 

N. :1'»|I7. DOUS Correios—Apsrnvnn-
les, Luiz Alves de Mira o outros, aü-
«ravado, Joilo Alves de Mira o Mello. 
Ilelalor, o dr. Tlioniaz Alves, llcrani 
provimento contra o voto do dr. Al-
meida e Silva. 

N. Ciipllal—ARgravante, Luiz 
Coelho Telles ; aguravaiU), Frederico 
Daniel. Itelator, o dr. Thomaz Alvos. 
Negaram provlmenlo. 

Uinliari/ui ile declararão 
N. IWIO. Descalvado—Emliar^nule, o 

dr. Joio Haplisla de oliveira 1'enleu-
do; embargados, liezerrn, Paes A (!. 
Itelator, o dl', presidente. Julgaram a 
deseivno do recurso. 

N. :'»||7. Descalvado—l-imhargaute, o 
dr. Joilo Haplisla de Oliveira Pentea-
do ; embargados, bezerra Paes A- C, 
Ilelalor, o dr. presidente. Julgaram 
a desereilo do recurso. 

' JYi l i i i i i i i I «Io J u r y 

Presidenle, sr. dr. Cldiieutlno ile 
Caslro. 

Promolor, ad-lioe, sr. ilr. Achllles 
Cnlmarües. 

liscrivao, <:i/-.'.-oc, sr. Seliastlllo Sal-
les. 

Foi lionlem sulimctlldo a julgamen-
to o processo em ipic silo réos Auto-
nlo i-'az/.ollnrl, tiiuseppe Fazzollarl 
Primeiro, tiiiiseppo Fazzollnri Segun-
do e Giuscppc 1'arizi, o primeiro ac-
cusado de liaver matado Carmine Cur-
nevaic, ás í limas ila larile, pouco 
mais ou meleis, de 17 tle abril, ua 
venda ila casa n. lífl da rua da Mou-

is dons seguintes, iiccnsatlos de, 
antes e no momcnlo do delicio, ha-
ver prestado auxílios ao primeiro, 
iiixllios estes seni os quacs o crime 
llio se lei ia reallsudo, e o ultimo, 
accusado do haver produzido ieri-
roentos le-,es nos antecedentes. 

tiiuseppe Parl/,1 eslà alliaiieadn, pe-
lo que compareceu acompanhado de 
seu advogado, sr. dr. Carlos fíarcia, 
que, em sua defesa, negou o beto at-
trliiuiiio ao seu consliluiuie. 

O sr. dr. Ferniuides Coelho, advo-
gado dos outros nccusados, pediu 
ailiameulo do julgamento ile Aulonlo 
Fazzollnri para a próxima sessüo. 

(.luaiito aos réos tiiuseppe Fazzolla-
rl, primeiro e segundo, o sr. dr. Fer-
natides CiHlio, eni sua defe-ii, negou 
ipie eiles Imuvesscm prestado os au-
xílios direclos de ipie fala o llbello; 
negou, porlanto, a co-nuelorla dos 
mesmos no delicio. 

Oceunou a Irtliuna ila accusaçllo 
particular o sr. Carlos Cyrillo Júnior, 
(iiuscppe 1'arizi loi absolvido uuani-
nicnu nte. 

(IIUM'ppe Fazzollnri Primeiro loi 
absolvido |ior K votos e tiiuseppe Faz-
zollari Segundo ibl condemuatío a D 
unnos de prN.lo cellular. 

n sr. dr. Fernandes Coelho nppel-
lon desta senleuca para o Tribunal de 
Justiça. 

•—lloje, OiiIrarA em julgamento o 
r. o (iiu-e; |ie Panella, aceitado dr 
crime de rerlmentos leves. 

1 ' t ' oec " ÍSOH CP I IUO 

em 
ite, 

um tfrn,. 
por üü|i:no; 

oulro terreno sito & rua da listrada 
Velha, por 5U»U0U. 

I) feito il do Io olflclo de orphams. 
—Hoje, ao meio-dia, serlto levadas 
praça as casas ns. 187 e 139 da rua 

•S. Cueiano, por 3:2 míDOO, cada uma. 
O leito ii du 3" oilloio. 

VIDA ESCOLAR 

t • tifjieiu do .liirn, rarlorin do r . -ri-
ríio Borba u dr. I rhano Mnrcondes, 
juiz. da •">' vara criminal, julgou lm-
proeed. nte a dcuuiieia dada conlra 

loiiaJ-i para 
do ciileamenl-i 

combustor 

nli.-i 
ila l ! 

da 
l>í\ 

ni>erva''ão 
erio, enlre 
a rua da 

(''.èipierlnieeTos uesp:ie|',ad.is: 
l'i; iiiovanin Ca. teilo. pedindo rele-

vaello lie multa - Deferido : 
ile José I ViTcira ile Fieueiredo, pe-

dindo concellamcnli —Sim, I;-.aieío o 
Imiinslo ile e.ij.. ii;r, 
• ile Mario i.e..• aui, puiindo releva-
çfio de mui':'—Sin. iiegaiido o Im-
posto no pn-so dc .í diaf.; 

ile Jost> l.rils l .oireia, pi diinlo pra-
zo e relevei;,Io de muita linlelerido; 

de l-'raitcisco Sampaio Moreira, pe-
illialo pura c-jii .lriir uma e. a a rua 
i i ile êiovemliro; Aile riu Salvî Ior, 
Joilo XlRricr Ferreira, 'I.igil and Po-
wrr>, O-inl do '!.i SPve.ra Vnscon-
celio' , lli.mii; - .V- n.e.i. .<-.. • Ni.lieri 
e Hen'o -i »•- •:" liei \ iiii >. |-eiiilldo 
approV.H-1 íie pi.uila; .1- • • i.a Saivia, 
pedindo ie ' ie,i |i«i-a eon ire.ir ipiar-
lo; Aulonlo ii. ila Silva Telles, pedin-
do licença para ei.r.-Iruir portão; Pe-
dro Caifaro, peliidn licença para 
construir '|Uari >, d. .iiiieiia Moraes 
Puj.o, i- :! -aio I i. i p,i;a construir 

A eixo 
lucei. 

de Mi.rros Anlonio l ol 

.ILLÂ/O I 'C-IOP.IL 

0 ile. .los-1 Piedade, eomo a(P. o;ailo 
de Pedro Pereira da Silva, procedente 
de Itaporanga, e accusado de haver 
imssaiio notas falsas, requereu ao dr, 
jiii/í lei ;.il a ilesl niaeílo de un ia au-
tllcncia extraurdinaria para ser julga-

- — — .... o,.."..»,.. In.1,1.1,., 1̂ ,1, 

m»nte do coiep'.recimento das te:-le-
pie re^ di ni nai|ttella locall-ileile. 

ra.ln.-
(I ri 

tl i II 
ue;-im''ulo foi 
[.ublica, pnra dizer 

procu-
a res-

Tnuro—A' Dirrcloria de 
os devido- lin ; 

de A. lio ie. (!., je 
pira aiirlr r> e-eii. 
ia os devidos lins. 

clorla de Oi 
Commcrclo, 
lados pelos srs. J ' 
cisco Alicanli •. 

Deve eon 

Obras pari 

dlndo licença 
Thesouro, pa-

luvinbi-;, nn Dire-
niii ipnes, ,'i rua do 

plaulas apresen-
ta Corle e Frnn-

i-erelari: fie-
rni da I-refell ira o Iternardo Leo-
poldo, niim ile | a ar a laxn de ex-
(icdleute do pi"iiii: alo que apre-
«entoe. 

iOMEí^jüflímio 
l ' r i ! i n n » l <3« J u u t l i j a 

I.AiiiAHA CitlMINAI. 

o ,oix\r.M :'M i 2 uf -iv,: -
ano nu iuiíí 

Presidente, o dr. Pinheiro Uma. 
Secretario, dr. I.ulz de Araújo. 

Pa*ni'i<n dc autos 
0-i dr. Almeida e Silva ao dr Cam-

po* Pereira, o aggravo 3 ;J1 da capi-
ta!. 

f)o dr. Campos Pereira ao dr. Tlio-
niaz Alves, as crime :U;72 da capital, 
:vri;i lie Caçapava, 3071 lie Soroealiâ, 
:','."« i!o Araràquara, :tn>í de s. Joio 
lia H.'«i Vi-ta, iltSD de ltii-eii"\f, preto, 
illia de l.oreua e :!i)'l(i do Jaiiú e o 
a-gravo 8 mil de Bciiedoiiro. 

Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canlo, a crime 30J>) lie S. Paulo dos 
Aquilo*. 

—Foram expostos os agjmvos :ioho, 
e ."«;.'> pelo dr. Almeida e Silva, 

r>ü e um Teto dr. Tli.,m»z Alves. 

F ó r u m 

f O;/'VIII, e.irloriu 'Io e\ -, ,, ,'o .t/i-
draile Ueunir-se-üo amaniiã, á 1 hora 
-Ia tarde, os credores do cone-ndala-
rlo Josii tia Silva Santo, Júnior. 

1" of/irin (ie íirphn ms, eartorio do eu-
rriiTio Mui/naim il dr. juiz ila i " 
v n de oriiliains, por v nteneu ile 
lionlem, julgou a pari ilha feita no In-
ventario de d. Maria AnloniePa Bnr-
eellos Soare . 

Julgou pi-r iiienea o calnilo feito 
e mandou proceder a partilha no In-
ventario tle Pe.tro Jo-i; ile l,rit-). 

—n dr. juiz da t vara deorplimiis 
mandou sellnr e preparar, para a 
senteii--.'!, o, aul i- de legati-açiies de 
créditos r-'ijii"i'id.^ por José líibelro 
dos Saulos, . i.sii-iei da Coita Borges o 
Cario, Atila lio iineiiiaria de d. Al-
berllna (i. do llogo. 

2' 0//Í---O, earlirio <•> c:; iirno rn ro-
nel Isiai/ero—A requerimento de Mi-
guel Aleano, proptieiarlo dopre iion. 
37 ila rua Draulio Comes ealu ;.d i a 
(i. Dliiaud, foi JoTo Ctirso, em poder 
de quem eslavam as chaves, int niado 
lionlem a eiiiie.al-as, o que fez, sen-
do as me mas enlre^ues em cario-

Hontem n-
quercu ao dr. juiz ii 
teve flefrrir.ieolo, qu 
a- portas ilaquella e: 
sejam de lá relirad 

Miguel Aíeano re-
ila vara, e oli-

1'ossem abertas 
íllilii de que 

todos os beii: 

JII.OAMKXTOS 
Ha te a »- eorp n s 

V. MH. Vlfi — Paciente, Francisco 
Carcia tioba. Concederam a ordem pa-
ra apresentação do iiaclenle a 1J ses-
são, ouvlndo-se o delegado de policia 
de Wú. 

Aiipellaeõe* crime 
S. 9109. Kspirit» S into do Pinhal— 

Appellante, o juiz de Direito, rr-nffl-
eio\ appeliado, Anlonio Palmierl. Ite-

Jaior, o dr. Cunha Canlo. li *ram pro-
vimento, para anniillar o julgamento. 

N. .111 JnliotlCEtWt-Alipellalile. 
Cattrlcola Francisco; app"liada, a jus-
tiça. Itelator, o dr. Cuuiia Canlo. .Nc-

i- naram provimento. 
nWr S. :rn». Kilielr»» Preto—Appeilan-

f i, Anlonio de Oliveira; appeli,- da. a 
istlea. Relator, o dr. Campos Perei-

ra. De iam provimento. 
N. :!ll)4. Ca"a lira oca—Appe linte, 

Aotoie» peMra 'la Silva; ai.iellaila, 
t»fu.>Un. delator, o dr. Campos Pe-

nit.ir ra, Sfv?ar-»m iirovlmcnio. 
- "T ,'. :»(»>. r pitai—A[v:el' ui»e, o juiz 

de Direito. fT o/!I ' o; á peilmlo. Fran-
co fla alM s, Re'ator, o dr. Carn-
- Pereira. t>eram urovlirento. 
N. W<. S*uto—Appellante, Alber-

to Eleuleria r-reira, appeliado, a jils- . 
tiça. Relator, o dr. Cam;>os pereiro ' 
V- 'eram "r • imenla. 

N. IH73.Capifcd—Appellniite, o ju i i l 
de Direílo. e.r-ofprfo; apperad*>, Jc > 
Jotyj im liie :ii 1 . TK ator, o lir -
«diripos l'ei ia. Deram provimento » 

iorem enconlrr.dos e removidos 
para o lii po. to publico. 

.7' n/e in, '.rtorio 'In e. eei ilo atina-
ei,—II tlr. juiz ila i Vara pòz em pro-
va a ficção ile embargo. de ol.ra no»a 
que Joaquim Pen ira Leite move a 
Pedro Celestino e sua mulher, José de 
amargo e sua mulher. 
li" ojjlcio, rnrtoriodo esrrirün Hn*a -

ii dr. juiz da 2'* vara, por despacho 
ile honlem, recebeu em ambos os ef-
feitos a apjiOilaeflo lnleriio-ta por Joa-
quim Auto.lio de Pinho ila ej;',-:ea 
que jtllgon Improcedente a aceilo ile 
depo lio que move a Kiiuartlo Augus-
to do Amaral. 

•/' nf/icio, rarl-trin do e-; e eeo dr. 
1'errcira—Osilrs. Cal-rlel ile llezende, 
Penn corle Me eles e Cama Cerquelra, 
nerllos nomeados para arb.lrar os 
honorários d1' advo/ado do dr. Ca-
briel l.es-a, p ,r serviços pre taitn.-, 
aos lim.los Franzoi, 'npres iilnrum 
hontem ela cariorto o si ,uii,l • laudo: 

'Os peritos abaixo a^signndos, eoti-
siilluiido entre sl, dito o seu ari.ilra-
monto na tórma seguinte ; 

Alteudendo a que o dr. Gabriel Les-
sa d<-sempeniiou eoln o máximo es-
forço e dedica ao, como, aliás, era o 
seu dever, o mandato que lhe foi In-
cumbido pelos lrmüos Franzoi; e nl-
tendendo, mais, a que a causa è | or 
sua natureza das leais Irai aihosas, 
por exigir, além ile trabalh , ile galii-
nete, ervieo externo e !ati;-ante, sen-
do que sempre, em laes ca-, o 
e ieiit^loriia- e Insî lenle, sidi n justa 
pi-eoi*ffi(iaçlo de que vai ser er-e -ui-
do, ou vieVmado, ainila mesmo Inno-
eente, de modo que absorve lodo o 
tempo do a<l»ogado; altendendo mal-
a que os referidos Cientes do ilr. lia-
briel Lessa coliicram' o mais salisfa-
clorlo e completo resnítado do- tral a-
llios do mesmo advogado; e alteuden-
do, flnaimeute, a que os honorários 
de advogado sio, |>or eostome, eai, ii-
iailos ealread.-z e vinte por cento so-
bre o peiffo : arbitramos, i vi ia do 
supra ex^esio, na laxa ile 20 n|„ fc-
fo é, em réis 2'2;riJt!HJ« 0.• 

Foram honl"m anrematailas por 
J f V<9 m a. d -s ea is ó rui JTIllef, 
»«. 5 « 7, e a i f j-,ar!e de ura «ltio, 
em S. ilí-rn.tr io, tres kliomeiro- ||M 
eslaçSo da e-traila de 'err», perten-
e<-n es jo e«>o'-n de Poncdicla daí 

Foram nomeadas professoras subsli-
tutas ns srs. d.d. Maria Oiillbermlna 
lileucl, para a escola modelo uunoxa 
á Normal, e llelolza Marques de Sá, 
para a escola modelo Maria José o Ma-
ria José de Arruda Ribeiro, para o í " 
grupo escolar de Piracicaba. 

—Pnru, no dia 10 do cononte, à 
uma hora da tarde, numa das salas 
da Iuspecloria Uerul do Knslno, pro-
cederuiu a In specçllo ineiliea ua pes-
soa da adjunta do grupo escolar de 
Araras sra. d. Maria tlabrlelia do 
Azevedo Cardoso, foram nomeados os 
drs. Paulo llourroul e Américo Brasl-
liense Filho. 

—Foram jusllllcaihis as fallas dadas 
pelo sr. Allredo Monlelro de Carvalho 
o Silva, professor da escola comple-
mentar de Campinas. 

—Ao juiz de Direito de Campinas 
foi pedido que dispense dos trabalhos 
do Jiii". os professores da escola com-
plemei.lar daquelln cidade, vislo tra-
zer is,u grande prejuízo para o en-
sino. 

—' oi Iraiismlttldo ao lnspeclor ge-
ral do l-iiiiino o requerimeulo oin que 
o adjunto do grupo escolar de l.ore-
na, iíenedlcln An.óiico Brasileiro, 
pede monslderaeilo do despacho quo 
Indeferiu o sen pedido de licença. 

—Foram coucedldas as seguintes li-
cenças : 

dê um mez, »o sr. Jose Slolt, lente 
do Uymnasio de Campinas; 

de 3U dias, a d. Noemla de Almei-
da, professora do 2' grupo escolar de 
Piracicaba; 

dc i.'> dias, a d. Maria José Mendes 
Gonçalves, da escola modelo Maria 
Jose; 

do 00 dias, a João de llarros, da 
escola complementar de Campinas; 

de Ires meies, a d. Antonla Lins, 
do escola modelo nnnexa ú Normal. 

—Requerimentos despachados: 
De João Hcnrdlcto da Conceição 

China—Sim, nos dias II e 20, caben-
do ao requerente o justiiicaeão dos 
tres primeiros; 

de d. Ilruuella Amélia Menesinl de 
Castro—Sim, dc accrtrilo com o arti-
go 11 do lei 11. il>3 dc 30 dc abril di 
IS'.i7 ; 

do d. Almira Pinho—Indeferido; 
de d. Julleia Monlera—Sim; 
de d. Gabrleila de Azevedo Cardo-

so—Submetia-se a iuspecção medica; 
de (ialdino Augusto Lopes Cliai 

—Como requer, em lermos; 
de 11. Gcorglua da ItoCllo Lima—lu-

te erido; 
de d. Kurydlce ijueiroz—0 mesmo 

despacho; 
ile d. Mariana Maríiio—Sim. 
— 0 sr. Claudlno Pri.-co ila Cunha 

foi nomeado lnspeclor municipal dc 
S. José dos Campos. 

Foram suspensos do exercício do 
rargo, por H dias, os professores das 

ilas do Itio das pedras, d. Jovftn 
do Lago e João lii'aulio César, de ar-
córdo com a ullima parle da lellra a 
do artigo 7il do liegulamenlo de 11 de 
janeiro de. l«'.is. 

lio e.irgo de profe.-or.i sulislltiila 
ila escola ile Vllla Malhlas, em San-
tos, fot exonerada, a pedido, a sra. d. 
Anua Fonseca Cavalcante. 

—Foi solicitado da Fazenda o pa-
gameato ile lenelmenlos a que tiver 
direito o professor ila escola da esla-
eão de Aiibiila, iluillicrme de Oliveira 
Monleiro. 

fiSSC^c»^ 
ci.ua S:SPEI\IA — Kste ciub luz reali-

ien il.ar a Inauguração da sua novo 
séde social. 

Ksle.s festas cnii-larão de eorTIdas a 
pi», liros aos | umbos, natação e rega-
tas, as ijunes devem ter grande anl-
mação, a vista das reoes sympalhlas 
de ijue gosa aquelle ciub. Agradece-
mos o coiivit" que nos foi enviado. 

im;»i. si uni-ei.i n- Depois de ama-
niiã, ás M horas ila noite, na sede só-
cia!. a-seail-l'-a geral ordli.urla, para 
eleição da ilirerloria. 

r.iiKMio iua;lu: ATIVO AIIETIIISA—Ama-
nhã, ua éde e ás horas do costume, 
assemliléa geral extraordinária. 

SOI'.II;ÍI.»I)E PUOTECTOUA nos posnrs— 
Soli e-la denominação, fundou-se an-
le-hontem, nesta copilal, uma as-.o-
ei ie"io iiumauilaria, cujo llln é sorcor-
r-r aos pobre-, em e,-. o de moléstia, 
fiirneeendo-lhcs gratuitamente medico 
e medicamentos. 

Si rá lustallado no ceulro da ciilade 
um p.sto medico provido de lodo o 
material necessário. 

A primeira dirrctorla da Sociedade 
Heou assim constituída: 

pre-elenle, major Aulonlo de Oli-
veira Casli-llo; >eerelarlo, Joaquim 
S -verli o de \vellnr ; thesourelro, Car-
los Josi' Ib d; iguis ; dlreclores; A. F. 
Neves Júnior, Aulonlo J. Gonçalves 
Júnior. Henrique Facklou, Francisco 
Luiz Pe uido. Conrado Jacinich e ilc-
ne ilcto Anselmo. 

O podo me lieo seri Inaugurado uo 
dia tá de outubro. 

I K F O M M A Ç f t E S 

O TEMPO 

Boletim Veltnrnlngleo <Li Continissilo 
Lcuijruiihiea c Ce.Aoijica 

t i nr . SKTKMBBO 

Ba romeiro, a 0a, às 7 horas da 
manhã, Voo.ii mm.; '- horas da tarde, 
7ix>.3 mm.; II horns da noite de hon-
lem, 7iil.i> mm. 

Temperatura; mínima, I I ' ; maxl-
ln;i, l'.i"H. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da iarde, Sl-i. 

Chuva (em 24 horasi. I as. 
Tempo geral, coiierlo. 

FCPÇA POLICIAL 
Sendco pnra hoje: 
I-,' superior de dia o rap. Crysantho; 

o corpo de ravallarla dará um oilicial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar pre,os ao h'ornm ca guarda do 
Palácio; o I" bataliiAo, as guardas ila 
Catiria e Hospital, dous ofliciaes para 
n guarulção e duas ordennnças para 
a secrelarla do conuuando geral; o 1", 
a guarda da Policia. 

Os demais cor; os darão os serviços 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento Leme. 
Lni orme, 7 

»'AT/xoun9 
No Matadouro Municipal, foram atia-

tldi.s hontem i'in l»vinos, H3 nuinos, 
13 ovinos e 1:| vitellns. 

Rejeitados ; 2 bovinos. 
Iruljlisados ; 2 suínos, IG pnlmfies 

e 2 fl/ados de I ovino*. 17 pulmões e 
3 fieedos de suínos. 

Lmblcrna do carimbo, abeVia. 
v A C C I O A C A O 

F«lá encarregado hoje do «errlço de 
vaertnaeão eontrn a varíola, i,a Ilire-
rloria do Serviço Sanitário, das II ás 
3 heras da tnrde, o lnspeclor sanitário 
dr. Faria iíoctia. 

H O S P I T A L S A M A R I T A M O 

Movimento de doentes no mez de 
agnslo ; 

I hxl-tínm 21'; entraram durante o 
mez 27; liveram alio 20; falle eram 3; 
í earam paro o corrente mez 31). 

Serviço do consultório ; 
Doentes novo- , 53; numero de eon-

Sllit , 103. 

cor RE IO 

mi 

i Iarde do I 

« S K ^ t g ^ C L E M e N T E 

Darão consultas amanhã, naquclle 
dlsprnsarlo, a rua l̂ lbero lliularu, u. 
20; de I I horas ai) melo dia, o dr. 
Franco .Melrollcs; du meio dia á 1 ho-
ra, o dr. Corle Heal; de t ás 2, o dr. 
Francisco Cavalcanti; de 2 as 3, o dr. 
Saturnino da Velgo; e dc 3 ás I, o 
dr. Xuvler da Silveira. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProciíOe.i de casamcnlat, o favor do 

seguintes conlraheules ; 
ítalo Zercoll e Pia Alexandre; Joié 

Vasconcellos e Sanllna llllosl, de Saut' 
Anua; Thomaz Levar u Maria Scur, 
ile Jalni : Caetano Bagazlne e i-iiuenia 
Fraçalo, de Penha do Franca ; dr. Ál-
varo Jardim Guimarães e Alice Mar-
garida Olivhi da Rosa, de Santa Cruz 
das Palmeiras. 

Provisões: 
concedendo tlcein a para celebração 

de uma missa na capclla de Santo 
Cruz do fspirlto Santo do Pinhal ; em 
oralorlo particular, em Santa Cruz 
das Palmeiras; 

do uso do ordens, por 40 illas, a 
favor do rovil. Jaeynlho Theophllo 
Tromhert, de Marlonno; 

—quinquennaesa favor das capei Ias : 
Santa Caso de S. Paulo, em Yandcr-
ley; Senhor Bom Je.us do lioui Fim, 
de Cabreúvo ; S. Sebastião da Pedra 
Branca, em Bauru. 

Parlaria : 
nomeando fabrlquelro da menciona 

da capclla do Bauru o sr. João Jus-
lino da Silva. 

Licença : 
liara a bençam da referida capclla 

LOTERIAS 
Loleria dc S; Paulo. 
Resumo dos prêmios da 1' sérií 

da 3'Ki loleria do Lstado de S. Paulo, 
em benelicio do Santa Casa de Mise-
ricórdia de Santos, extrahida honlem: 

SflO . . . 0.1.00» 
3180 . . . «001 
3117 . . . toO| 

1'HEMIOS l)E 100) 
Obiil 0S07 

IRE MIOS IIK 0U| 
2570 3131 «73 0.380 7131 

rnKMios ns 30? 
I-Viil I0M IiV.13 1007 2IW7 32Ht 3707 

3330 OVIO 0P.I1 

1'UEMIOS IIE IS| 
11)1 20H MO I0U'.I 1203 2WI 2W0 • 

23.10 2fi'iO 29111 32tl Ü33 WII3 3133 
3ÍS2 S98I filSH 0800 0801 8986 

AeenoxlMAC.flKs 
888 e 800—130*000 

3379 e 3381—03(01X1 
Todos os números lermlnaibu em 

'.» tém :I|0ÜU réis. 

Resumo geral dos prêmios da loto-
ria do capital federal extraindo hon-
lem: 

rncMIos DF. 13:000$ a 3004 
17122 . . . . 15:0001 
20952 . . . . 80fl$ 
9928 . . . . ÓU)t 

PIIEMIOS IIR 200| 
03Í! 17090 19022 209ÍÍ o;i:ii 

28361 

riiKMIos DE 10(9 

1120 1802 17232 2C003 23919 

29081 

cnKMiús IIE 50J 
033!) 7251 I I 1 0 8 1 7 0 5 7 18131 

Í C/L 23il'l 23018 21133 28812 

AmmxiMAçíiKs 

17121 e 17123 1' -Otl IIH1 
2LI9,L e 20.153 20j000 

DEZENAS 
17121 a 17130 : OJIMVI 

26951 a 9 6 9 6 0 liljOiW 

riMAES 
Todos os números terminados em 22 

tém 8$. 
Todos os números terminados em 2 

tèm 2$000 reis. 
Telegrnmma recebido pelo ag.-nle 

Loteria 
Resumo 

Iracção, reallsaif 
le setembro d 

21701... 
12383... 
97 W. . . 

t eu 
23017 27 li 2 

7 PI IEMIOS 

ÍU2S 

isperança. 
dos prêmios da 7.í2l ex-

'a em Aracaju eni 12 
1301. 

i-'i:ooniiOiio 
2:00U|00n 
LOOOíOtO 

nos HE 200» 
2 :it8:o 33081 

nu loii) 

I9M0 "Oli 59C8 13ÍÍO 
2018Í .30171 

10 pnE.Mios nr: 30| 
1298 1852 GO 12 9'152 10.510 11981 

•Aii IÕ801 93963 28'Wl 
DEZENAS 

21760 a 21702 iOOJOOO 
12381 a 11580 IOO|flO( 
'.1717 a 9719 5'ljOO'J 

21761 a 21 
12381 e 19390. 

9711 a 9750,... 

III;ZI-:XAS 

70 20?(i O 
ti; uno 
1(̂ 1 mu 

n:NTE\As 

21701 a «l^ltl 3|0Hi 
12301 a 12'VIO 1(000 
9701 a 97SO 4|OOo 

FIN\ES 

Todos os números terminados em 
01 tém 1». 

Todos os numero» terminados em 1 
tém 2.000. 

Fedidos á C- mpauhla Nacional du 
Loterias do, I..lados—Caixa, 01 d. S. 
Paulo. 

r-CSTA RESTANTE 

Sr. Bariiosa -Venha com a niaior 

urgência, mesmo que não lenho li-
quidado Iodos os talfies. 

M e c l i o o B 

nn. J. AI.VKS DE I.IMA-lia Uni-
versidade de Paris, cirurgião da H-'-
lieficeocla Poitugtiezo e. da S, Casa.— 
Kspeeialidade: moléstias do seutior.n, 
das vias urinariai e partos —ilesi-lea-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 20-.1 (dal 
12 ás 2). Teiephone, 301. 

SVP1IILIS, MOLÉSTIAS DR PKI I.E 
K DO COt 110 ( ABEI.I.LUO—Dr. Hen-
rique Regadas, dn vulla ila Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia o 
syphlll 'leplila na Faculdade le Medi-
cina ile Paris, le.u o -eu cousiiitorlo i 
rua Direita, n. 20-B—CousitlUn de 1 
ás 3. 

Si, atlende a doente, dessa espeeia-
lidail''. 

DR. MKLL0 BARRETO — Oe.n.isi » 
—Memlro da Sociedade Frnnce,m de 
Ophlalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Kscrlplorlo : Una Di-
reita. 31. Residência: AM nida Rangel 
Pestana, 90. 

DR. RFRIAO MEIRA—Clinica medira 
— Cheio do serviço de rllnica da S n-
la Casa. Residencia—Alameda Harl-i 
de Limeira n. SI. Consultório—S. Ilen-
to, M, da I ás 2 horas. Teleplione, 
Pio, 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias dr seiihiras.— 
Consullorlo: rua de S, Deulo, I t. He-
sidencia: rua Vpirale/a, n. 8. 

DR. XAVIER PA SILVFfRA-CIlntea 
medica. Con.ullorlo: rua Direita, 9. Re-
sidenria: rua Vinte Quatro de .Moto, 33. 

DR. SÉRGIO "iEilIA—M'dlco—E-pe-
riaiidade. moléstias do eoração, pui-

e de crianç i» attenile a cha-
mados em sua le.idencla, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. 

OLEST1AS DA OAROJIWTA 
JíAiTIZ, OTÍVIDOB hlVfQVA 2 
SJYÍ HTLITICAS ; e-ipoctalist», 
>S. S O t SA CASTRO.— C-.na«l-
<nio e re-ildmcia iarĝ o Si. ~ 
»m frrnte A e^reja) Consulta», 
e l S i 4 Traia t-vmbeTn de mo-

'• >«tl«a do peito eoraçfto, ficado» 
' tcuago. STio d* cou r-iltp.s aos 

Í k 



I I 
S E A T I K O R I N K 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

Aberta ás «aforas,aos eavalhelrw e á «Mcidiide de «.Paulo, 
c o m na bpr de tiverfimeatos d o p r i m e i r a d s s s f j 'Owte ti bijft 
o r d e m e o d e e t ò r o s ã o rígorosaiaíciiíe o b s e r v a d o s . 

• D u a s s e s s O e s r e g r i S a r c s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 9 à s 4 | m h . , e d e 

7 , 3 0 á s I O f f f l f t . 

fr ENTRADA, X6000 | : 

d a também u n a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a n h ã , s ú m i ú e p i r a s e n h o r a s , p a r a 

• n s f e r - i h s s a a r t e d e p a t f o a r . à ê n l r a d a é franca p a r a e s S a s e s s ã o . 

IHt. OI.IVKIRA FAUSTO, com pra-
tica de 1'nrls e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, parlas o moléstias ilus senho-
ras. Cons.: r. S. Ileulo, üi (da I n ü 
du I.). Itcsldcticla: r. Ilego Freitas, U. 

DR. L. F. BAKTA NIÍVES, medico, 
operador o partelro. Especialidade" 
JIolcstIa.s das vias urluarüu, partiu e 
moléstias de senhoras. Iles.: Yjilr.niüa, 
39. Cons.: S. lieulo, U, das 2 ás 3 1|*. 

nn. 1)10(50 DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marqunc de Vtú, U. 
Consullorlo'. rua S. Bruto, 31. Tclc-
ptiotie, -üi. 

i n . SVNUSIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, veurreas e syntilUUcas. Cousulto-
rlo, rua de S. Dento, 31, sobrado, das 
1 4s 4 (sala da frente). Residencla, 
Consolai;,to, Oi. Tcleplionc, 080. 

DR. A. FAJAMI10 — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commerclo,4-U. 
Residencla: rua Aurora, li». Teleplio-
ne, 1». 

DR. ASCENDINO RKIS-Medlco. Re-
sidencla: alameda Barão de Piracicaba, 
127. Cousultorlo: rua Direita, 33, das 
l l i i horas. 

DR. SYI.VIO MATA—Parlos e mo-
léstias de senhoras. Consullorlo: rua 
Josi1 Bonifácio, 30, de 1 íis 3 horas. 
Residencla: rua do Yplranga, it). Te-
lephoiie, ÍH». 

DR. VIRIATO BRANDÃO—Clinica 
medico-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgam genlto-uriMtlot, 
jielle c tgpMlis. Consultas da I Ai 3, 
ma da Búa-Vlsta, i l . Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Tolcplioao n. 1)J. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—WErii 
co rAiiTi:nto. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, H8.—Consultório (jirovlso-
rlo), na mesma residencla. Teícphono, 
1.0/0. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SyphiU< e 
nioletÍHH dn jirlle. Consultorlo: rua 
de SUO Henlo, 4», de I is 3 horas. 
Residência: rua D. Vlrldlana, 37. To-
leplione, SilO. 

DR. RETTENCOURT RODRIGUES -
Cousullorlo, rua 13 do Novembro, 21 
—Consultas, das 12 i i 2 da lardj. 
Residencla, rua da Liberdade, 37. 

DR. CAMA CERQUEIRA—Clinica me 
dica em geral e espcelalmento da 
crianças. Residência econsullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, cie l 
íis 3 da tarde. Chamados a ipialqucr 
hora. Telephone, lü2í». 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das rreanças, eom 
pratica dos prlnclpacs hospltaes da 
Franca, llnlla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Residencla, nia Maria The-
reza, 23. Telephone, tsfi. Consullorlo: 
rua S. Bento, 37. Telephone, G'J3: de 

12 ás 3. 

DR. RERNARDO DE MAGAI.il VES 
—Moléstias Inieraas (Clinica medica). 
CfltlMmsin ilM">>/Wi4"MPA,"TfS 
3 horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles-

jvtlfis de senboras). Residencla, rua das 
p Palniriro.s, n. 11. Consullorlo, rua dn 

S. Dcnlo, n. l»3 (do 1 ás 2 t|2). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
(llea em geral, especialmente mole-.Ha 
das rrlunças. Consultório, largo da Sé, 
7, de 1 ás 3 da larde. Residencla, la-
deira do Guino, 43. 

DR. HUIÍNO DE MIRANDA — Esp. 
ilhas, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Ytenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da l'o|y. 
clinica do Rio e adjunto da Santa C isa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 is 3—Itu-
tld.: 27, Riachuelo. 

J n b á 

EMÍLIO DEZONNE, cmi HoiXo nRN" 
TPSTA—Formado na Helgieji e no Bra-
sil, com 13 anãos de pratica. Traba-
lhos garciutldos. Operiirftes sem dor. 

" A l n c a n g l a t a 

Mn. r. UME. MOU.IAIW, da Escola dn 
Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
dc minas. Ksrrlptorlo, rua do S. Heu-
lo, SI; residencla, rua Ü. Verldiana, 
•J2-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco" Eugênio Vuono.— 
.Sallo progredlor.—Lecelona A anwrl-
cann, fraureza e figurados, eake-walk 
ele. Arcella chamados para casas de 
lamillas, colleglos etc. E' encontrado 
na sede du curso das U ás 11 da note. 
Duranie o dia, recados uaeasademlu-
slcus Levy. 

I i e i l o o l r o H 

J. A. LEAL—Agencia, rua da Cal\a 
d'Agua, 12. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIl'RLO—Ag 
losii Bonifácio, 30. 

nela, rua 

A. PINTO NUNES — Escriolorlo c 
agencia, rua José Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA—ltua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIltINO DO CANTO—Escrlplorlo e 
agencia, rua de S. Benlo, 33. 

INDICADOR COMMEUCIAL 
AC4UA D E Q U I N I N E MADEI-

RA—Única quo cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. :)-l. 

TERNOS DE BHIM o do ca-
Rimira para meninos. Cavours 
pnra o frio. Tiiletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-
D E R A L . Agente «oral ein São 
Pnulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tnm-ae pedidos do intorior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento do drOBSI, 
produetos chimicoB, especialida-
des pharmacouticaB o peirumn-
rias por nlncado e a varejo. ./. 
Amarnntu & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S ILVE IRA—Dro-
gas, produetos cbimicos o phar-
maceutico., accessorios o vasi-
Ibamo para pharmacia, aguas 
ínineraos e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santua i C. 

L E I T E DE CABRA dc supe-
rior qualidade, da chácara Car-
riio, encontra-se na Leiteria Pe-
reira, li rua do Rosário, 14 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO 
MICS distribuem de/, prêmios 
mensaes de cinco mil reis. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia dc loterias. A casa que mala 
Bortcs tem vendido nos seus 
Íregue7.es. Rua do S. Bento, f»4 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
5!ES — Completo sorlimento de 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Café 
S. Taitlo. -i.ARCO n o s OUAYANA-

ZKS, 83—Bastos & C. 

NA CASA B A R ü E L ó que 30 
encontra a legitima Aguada Bel-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

P E I T O R A L DAS CREAXÇ.YS 
de AHSIS—o melhor inodicamcu 
to para tossei das creaneas. 

AOS SIÍS. DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ú a primeira nes-
te gênero em todo o Iirasil. 

Mantém depositoB nas princi-
paes cidades deste Estado, como 

ger 
mel. 

TINTURAS E GLOBUI .OS 
I I O M E O P A T H I C O S DE ,1. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela . 
classe medica e pelo publico ein Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
geral — á venda na Casa Ba-  c Franco, e em Uberabn, no lis-

tado do Minas. 
Importação direeta das prln-

elpaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
fcld.—Januário Loureiro í: (J.— 
S. Bento, lo. Caixa, n. 71. ri. i àiilo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iul io Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Bene 
dicto Diniz, avaliador da casa. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Primeira casa editora no Bra 
sil. Representante dos celebres 
pianos Rnni ich.—Rua S. Bento, 

«LA F A S I I I O N A B L E » —CIIA-
PIÓOH I'AIIA SENHORAS I' fltí.W-
CAS. — L'7-A, rua dc S. Henlo, 
b?-A. 

Convida iii-se as e\m as. famílias 
a visitar esta casa, ondo acaba 
de chegar chapéos modelos, di-
rectamente' de Paris. 

A. JAQUES & C A I I E N - I m -
poi tadores do jóias, relogios o 
pedras finas c ojitica. Rua dc 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 00—S. Paulo. 

A ú - v o K t M l o a 

O ADVOGADO DR. AGRICIO DE 
CAMAIIGU—l.frrlptorlo: rua de Santa 
Thereza, CI E. Residencla: rua Major 
Serlorlo, cs. 

OS IiRS. JIIAO FLEUIIY, COI TO 
DE MAGALHÃES E CARLOS HE CA-H 
MARG0 TOI.OMONV lím seu escrt-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 
(3. Das II ás 3 horas da larde. 

MART1M FRANCISCO RinEIliO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
AKCHANJO ÍILRGLL—Escrlptorio, rua 
Direita, li. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 2.1. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlir lla, n. 22-A. Das 11 á 1 o 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpl.: rua Dlrella, 37-A isohr.j. Re-
sidência: ma D. Verldiana, 31. 

DRS. GARRIEL DE REZENDE, AL-
BERICO GALV O BUEN0 li CLIBAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Santos, Eslevam de Almeida, Ga-
briel Rllieiro dos Santos, tóm seu es-
crlplorlo à mesma rua do S. Bento, 
li. ti7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO c PLIVI0 
RARBETO—advogados-Rua do S,1o 
Benlo, 43. 

MIS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VÍDAL 
e JOSE' AMADEU CESAB—EscripUirlo, 
rua*. Dento, 43 saltos da caia Lu 
ptom. 

E8CRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAI, de JOAQIIM R.RRQCKIRA — 
Holintadoi—PtfUo ffuar<Ui-Ut<ro*—Kn-
carrega-se de todos os trabalhos de 
sua broflssllo na capital, interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escrlptorio: Rua S. Bento, Kl ; tele-
phone, n. 1021 Resldeneia: Riia da 
Liberdade, 138; telephone, n. 8íi— 
S. PAULO. 

Dentista, 
O Cirurgião dentista A. CaUello r.n 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prorissâo, 
por preços muitíssimo razoavets, Ac-
ceila pagamento em prettar'*s, pré-
tiummn cimtrutadat.—Gabiiiete e re-
«Idencia, rua S. Bento, u. IS. 

LA SAISON—Officina (1o cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 3. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 
«FARAUT» —Rua do Commer-
cio, 3C—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthriticu c auti-
catarrhal. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
-Compram-se e vendem-s-1 na 
Arcadiu, Galeria do Crystal, ú 
rua Quinze do Novembro. 

A L L I U M SATIVUM, do .1 
Coeliio Barliosn, especifico para 
a cura dn influenza o constipa-
ções—ua Casa Baruel. 

A P I T E Z O — As pessoas que 
soffrem do anemia, d e v m £ali-
mentar-so com os Brscotrros 
APITEZO. Cii.ia fírnpctr. Rua lõ 
de Novembro, 17-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1831. Sa-
tislaz-se qualquer pedido dd bi-
ti u ...ui di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jul io Antunes de Abreu. 

0 dr. JoSo l londea J n m o r 

mudou a im rcsldenela |iara a rua 
do Lavapi'.", U. 2S3, defronte a egreja 
do t;amíiucv, rontlnuatido o seu es-
erlpt' rio á rutt de S, llento, n. 11, on-
d'1 advoga com o dr. Arjjlmiro tia 
Silveira. 

D solaração 

Eu, abaixo assignado, di elnro «ptn 
desta d l i em demite llca .eni elTflllo 
a procurar,V> que lem o rir. Agrlclo 
de Camargo, quando iniciou o Inven-
tario de Amaro José1 Pereira. 

S. Paulo, 12 de setembro ile 1001. 
ANN \ NO CMIMO 1'N.KINA 

Club Pr i i aavsra 

3 0 ' M I: I" I \ (I INT IMA 
Communleo aos srs. «oclos que a 

reuniSu Inllina do corrente mez rea-
Ílsar-«e-A no dia 17. 

A inserlpçüo para convites acha-so 
aberla de 12 a 1B, na secretaria. 

Nno se distribuem convite . pc-.-oap». 
o Ingresso aos srs. sócios é a visla 

do ntu/tiM que acompanha o recibo 
deste luez. 

S. Paulo, II de setembro d;1 lílOi. 
CL STOPIO MAIA, 

1" .se -relerlu 

A G E N C I A G E H A L 
DAS 

Loter ias «Ia ( ' ap i ta i Federal 

.19- flu a liircita—3i> 
.11 LIO ANTUNES DE ABItEI 

A i u a n l i i t Am i i r i l i S 

2 0 C ® 1 T 0 S 

Per 2-000 Pov 23000 

Krtracção ii 'a!livel 

AMAITJ IÃ 
a compra d-' bl-
deve ser dada, 

motivos, a anliga e acre-

VGE.NCÍA GERAL 
Única casa qu»' no seu Imp irlnnle 

varejo tem vendido e- jc lm|iort.inle 
prêmio. 

Os pedelos do lie-.ri-" ib^em ser di-
rigidos ao agente • i cal <• aetunl repre-
sentante da Coinpauhla de Loterias 
Naeioaaes do llnsil. 

:$:>, l ! n a ' i i r e i t a , :i!> 

J T J L 7 0 A T I R T T W J S B E A 3 H 3 T J 

Calva do correio, 77 S. p, u!o 

A pi-efere:icia pi'r'i a c.;m 
Ihel.-s di L-«TERIA devo'ser dada, 
por t-i I i 
ditada 

Inntracçflo pub l i ca 

INSÍMÍCIOIIBS KSCOLAWI:S 

«(tonsla-iios, diz o litUulo, de f" de 
seteml.ro, que o governo preleivlf 
dispensar os nrluaes Inspectorrs c%-
colires, .substituindo-os por professo-
res de reconhecida competência». E 
os Incompetentes para onde Irflo M 

o rx i co QT T COTf-
jsF.RVA OS DENTHB. 
ELTXIR, PÓ F. PASTA. 

MÍTICOS DKNTATttOS,CRE-
<;OS SEM COMI'KTI:NC:IA. 

Cana Americana, itrA 
8. BENTO, HO. 

Attcnção 

l í . Iv líinann, pholographo em 
Somos, previnc aos seus colle-
gas da capital quo não so dei-
xem illudir por um tal G í r a rd 
Iíeiffenscheidt (bclpa), plio;<>»ra-
pho e pintor, que trabalhon em 
seu ateüer até o dia '•! do cor-
rer. 

tantos, — 0 1 0 0 ) . 

ÂMA—OfTereee.se uma, com leite de 
um mez e de 20 ani.o- de edade. 

Ituii da Lll.nrttade, ü. 

/10SINIIEIBAS — OlliTecein-se duas, 
lbrasileiras bò.is. Ilua Capil.lo Mala-
ra/zo, .-,:). 

(tlllAI)A—OITereee-se umn p.im 'o«i-
'nliar ou arranjar casa. Itua das Pal-

meiras, Ui. 

ÍUIIAIIA Oiferece-5e umn m ea para 
'̂ serviço de casa de família. Hün bu-
quê ('.ê Caxias, i7. 

Í1ASAL—Offerece-se um, cern II lios. 
-'sendo o marido para coMnhelro e i 
mulher para co|.pira. Una I).Toldas.lo. 

/'HIAIIA—OITerece-se uiviri iiara todo 
t--í.rv; o de rasa, menos cosinliar. Ilua 
Mf.n-eiilior Andrade, Wi-A. 

CIASAL—OITerece-se um, porln/n v, 
1 sendo o homem para jnrdlnelro ou 

ehaearelro e a iniillier para serviços 
domésticos. Olfereee-se lambem uína 
moça para copelra. norrneui Iodos no 
alii.oji l. Itua Concórdia, HÍJ-A. 

/'UIAIlA Olferece-so urna, allemll, 
v para todo o serviço de easu, me 
nos lavar naipa. Ilua .Santa Iphyge-
flbi, Ho I ai\osi. 

CHIADA Olfeiwe-e uma, | <ilo 'i«c-
za, para qualquer ervlço, irenos 

eoaliihar. Itua S. Kriineiseo, !'.«. 

C 3 í c S » é s 

d e l e i l a s «s> t a>nan ! i n s e 
f c i ü i i s , f >:íCni-:so n a s i»fii-
c l u a s d e s t a 1'ollin, a pi-o» 
r o ii'.;ti(o i n o d i e o . 

iillSINIil.MIA otlerece-se uma, lira-
' silelra. multo séria e com «rarnb' 
pratica. Dorme rio aluguel. Ilua da 
Conceição, 113. 

Vtn' 

A l l i v í o brasiloiro 

•íiii cru ís. Paulo, can 3aruol. 

{ H B A i B I N A 

de Granado & C. 

Proillgloso xarope de rfüa'ía-
d> s maravilhosos na autl̂ rve., 
i roíiQhite asthmatlea. co-
rjcc.ncKü. totac e.»r ,o ia etc.3 

r,c."-5a: cia l i nha 

v i.ly na l'.ri=a nc.anas e ap;: 
• Io i.eerra. 

\ ende .'oiii 30 "u «baixo dos preços 
marcados. 

Una !',• l 

C O Q U E L U C H E -Tonei, bron-
cliitcs ele., cura radical com o 
Peitoral ou Carar/uat í, do A : 

CASA LOTER ICA — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Pajfa-so qual-
quer prêmio de todus as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICC—S. Paulo. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. Pereira Bar-
retto e preparado pelo phnrma-
ceutico ò'. dr Macedo <Soara, é 
o melhor extractor dos cultos. 
O legitimo eneontra-so unica> 
mente na Pharmacia Aurora. 
.Marca registrada. 

Torço ns ü t o n 

Cnra-se com o ua i !o Allivio 3>ra-
ileíro. ( . . .) 

Clinica í.o dr. J a j a a r l b a 

IIHAIIKIITITIA DA CLINICA 

SociedadJ do l l í d h i n a o Ci-

rurg ia do G. p a u l o 

Se "o onlIiM ria no 'lia l-'; do <••>:•-
r c 

lii 
afflei 

•II, do d. I 
tal. 

K-f 
a ri i 

A S' \ 

I c rcs nas ocihai 
Cura-io com o Allivio Brs.ríUoiru. 

Previuo aos ne n- ei 
ei no meu e rr plorio < 
oras, dos dias utels. 
i;ua D. Vindiana, :iu. 

Ilies ijue e-tn-
d.ii í.' á» ; 

F A B R I C A DE II ÍS COUTOS 
E X C E L S I O R -Venda por ata-

cado e a varejo. Rua Duque do 
Caxias, K:S. Telephono; 777. Pe-
didos ao Café Periquito o Café 
S. Paulo. 

DF .XTOL IXA-A melhor n-ua 
dontifricia moderna. — Vidros 
grandes, 58. — Na casa HussonJ 
Rua de H. Rento, a i . 

V I N H O RARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., o o mais 
ngradave! e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

MACHINAS PARA P INTAR 
PAREDES—Casa Gaspar, rua 
15 do Novembro, 17-A, importa-
dores. 

T INTURA DE ARUCA COM 
POSTA e Elixir cupeptieo, do 
Carlos Cortcz—á venda na Casa 
Baruel. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-1). Caixa pos-
tal, 48G.—Fazendas, armarinho-
roupas feita3 e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos RefineUl 

COQITELIICIIE—Cura-se com 
o Xarope, contra a coqueluche^ 
formula do dr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo pharma-
ceutico S. cie Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A URO I IA — I l u a Au-

rora, 55. 

MANTEIGA M I N E I R A — A fa-
brica de manteiga ANDRADE 
está montada proximo á estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, em qualquer oc-
casião, e examinada a superior 
qualidade de leite nella empre-
gada e o asseio com que a mes-
ma é feita. Recommcnda-se pela 
agradabilidade do seu gosto e 
pelo seu caprichoso acondiciona-
rnento, o mais moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade Sc. C., es-
tação do Sitio—Minas. Único 
agente para todo o Estado de 
S. Paulo: Francisco Notarobert<n 
avenida Rangel Pestana, 142. 

B e c ç â o l i v r o 

Com re erencia A enfermidade de 
que velu morrer Vlccuzo Forualo, a 
pliarmacia Klaquer Ollverio A — 
fornecedora da Companhia Ingleza, 
declara para todos os lllts que aviou 
a receita n. 2.7::" do dr. Oliveira An-
drade, a qual 6 concebida nestes ter-
mos : 

A troa vlcn—a forrn. em 
menor quantidade de â ua 
possível. Junte :—aguardente 
alIemS—10 tframs. Uso Indi-
cado. Assignado, dr. Dliieira 
A ndrade. 

Alem desta receita, nenhuma outra 
esta pharmacla »\iou parm aquelle en-
fermo r n in a pedalo d'- q i rn quer 
que fosse deu outio medieamciitu ao 
dito doente. 

Itelat.vamenle a um vidro de remé-
dio que, depois do falleclmenlo de VI-
cenro, dizem, um n.oço foi a casa da 
familia do mesmo liusear, uflo se en-
tende isso nem com o p«*ssoal d̂ sia 
pliarmacia, nem com qualquer medl-
camcnlo que para o dito eti.ermo fos-
se nella eriv ado. 

Para esclarecimento do publico e 
resnlva da pliarmacia, fazemos esta 
publica declaração pela Imprensa. 

•S. Paulo, l i de setembro dg 19<rt. 

flaqurr, niifrrln A !'.. 

jTW úro-;*}iosi>!ialu 

D É § fa l , do Granado C. 

Exccü -ate medicamento no tra-
tamento llíl ANCIIA, CÍII.0I:( «:, 
I.V.MPIIATISUN, rsenorn' \ 1 rA.<-
c de cxtraordhmri) vdnr < .i 
noriçAo K DLM:-IOI.-.T ::.sr> 
DAS eiilAXÇAS. 

Lr . D lno üuono 

K' encontrado em seu escriplor:• 
advocacia em a Iravessii d t - , 
de meio-dia As 4 horas. 

As matérias resinosas cançam 
os intes.inos. Portanto, acouse-
Miamos a que tomem P<*> Rogé, 
por ser o puiganto mais effieu/, 
c mais agradável que existe. () 
uso do Pó Rogé basta, pois, 
para fazer cessar immodiata-
mente a mais pertinaz i risão 
de ventre, ao mesmo tempo que 
pelo seu gosto mui lo agradavel 
as senhoras e as crianças to-
mam-n-o com prazer. IMdo ser 
tomado, som inconveniente, tan-
to quanto fõr preci::o.se purgar. 
Só pôde fazer bem, nunca faz 
mal nenhum. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tevo a peito np-
provar esto medicamento, para 
recommendal-o aos doentes, o 
que é muitíssimo raro. 

Deita-sc o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agna. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só cm meia hora ; bebe-se en-
tão. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer limonada purgativa em lo-
g a r l i e P ó I O g e , DESL OXTTEM, f. 

POR iSTEnEssn, e, para evitar 
toda confnpão, exijam que o en-
voluero vermelho Io produeto 
tenha o endereço do laboratório: 
Muison L. Prère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

Produeto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny K: C., successores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ct utico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

a s , j i o r p e ? 

Todos sabem que o etlier é o 
roíne íio por e:;i e'lenei:i conlra 
os desmaios, as palpitaçõcs, os 
ataques <! 1 nerv e que a me-
lhor maneira de :• - irv'1' e-1 
remedio tão volátil é tom;,r ;••> 
rolas de E t l u r dc; C!oi-!::ii. Mas 
sabem porque o dr. C'ertandnu 
o noino du -Pérolas- fis cápsu-
la;. i,ue elln inventou V E' por-
que ''ilas t -ui o aspecto t io hél-
io o tão br.lhante, que parecem, 
ua v.idade, pérolas verdadei-
ras. 

Com eff. ,'to, basta tomar duas 
a qu itro Pu-fias dn Etlier de 
Cie ri u i liara dissipar inrlanta-
neanieiitc os desmaios, as syn-
copes e v . l i , " n», ] o.- mais as-
sustedoras quo sejam. Elias ea!-
mam rapidamente os ataqups de 
nervos, as ea rubras de e.'.o:na-
go e as eólica : do figado. 

Por isso a Academia de Medi-
cina do i'aris t vu n peilo :ip-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o quo é 
do íjiibido valor p.ira rceonimen-
dal-o á confiança dos doentes. 

venda em todas as phar-
macias. 

P. S. Pnra evitar to 'In eon-
fus"io,líaja eui indo em o s : i s i r 

quo o envoluero tenha o OM.-
d o r o j o do Laboratór io: 
Máison r. Frère, V), rue Jacob, 
Paris. 

|'HI\DnITerei-e-se uma, portû ue-
/a. nioça, [tara coslnhar, lavar ou 

cnjoinniar em casa de família. Itua 
d. IMai-jlo, 53-A. 

Ci i l A l i m t i r r ••se uma, mo •., para 
' rupelrn ou arruinadeira il" quar-

tos. Para tralar á rua Marquez de 
1 ui, _'l. 

() FCHKI.C-Si: uma ama ibdlana, com 
"leite novo. Ilua Matarazzo, -'il iBom 
Iteliroí. 

AI-PLIli-.CL - I. uma mulher |. ra la-
"var e pausar roupa. Rua Gnarany.ll. 

j|i'l'I.HK( l.-Si: uma eo.inlie r.i uacío-
"uai, de forno e fo-lo. \!arii(da l!a-
rSo lia l.iim ira, 1!)2. 

ai i LUI Cl.-si: uma perli-a.i 1 iva.l.-i 
"ra e e• i .mina ! ir.1 Itua do. <iu; 
m í •. ,|uar;o n. h. 

0ri''l:in:( l.-<i: uma mu;i."r P rlu-
tfueya p "i r . il.jner • ; •• . do-

n.e lá'.,, s d • i.doe , lorar i oji.. • braii-

e s. Iiilorn.:. e a ru.1 aula Thereza, 
II. '!-A. 

A!-':'I-.HLCI.-Si: MUI C. >,» ex-
" Ir :: ::.; >>..:,,.• : itua \u-

0 
:'K!ti:C!:->K uma eriad t : ai'.t la-
v;.r e pas-, j-, Ilua Anbaia, íi. 

NENSAU INTEANA—A' ladeira do p„ r-
i Io lieral, 13-K, di-se nemSo externa 
e aíu;M-se um íjuarlo. "Na mesma rasa 
lava se. engomma-se e costura-se rou-
pa branca. 

DO.SAO-Aloga-ne [aia pesVia si ria 
• um rei lente quarto com accom-
moilaeAes para dous rapazes, a rua 
d'- Carmo, n. 1, andar. \.-sta 
ca a da—e p 11-•. interna c manda-se 
comida i ia domicilio. 

llAPKL Dl; l;M' :ii I [||| _ v, iide-íe 
t Lesta folha, a O'1' li n arroba. 

I Mll-:-*L um ritajnilico piano l ind . 
• lLavk ti Son, novo, em peru-itu 
eslada. Vi r e tratar, a rua do Calmo, 
l.j-A, :•' a:.dar. 
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Aulas d e íscripturação Mercantil 

Prof. FKHHKIHA DL MKI.I.O 

Escrlptorio: II. S. Henlo, IVi-C (sobrado) 

A l i E C T I K S 9 D A Ü I E 

Tulcphonra «mpalnli»», para-rolos, tot 
imcnlo completo do todos cs matfriao. 
pertcaicntcs u esta arte. Iaz.ai-.1J ;a-
itallaçèfa e concerloi. 

i a u r Hoba-siiiNki 

l.ariji du Ourlfliir, .9—Caixaimtal.Zül 

E. FATOO ra) 

a S k J 

& 

W j 

T T i i i l i o i o d o í a n i i i e o , 

I I i d i o s p h a t a d o o 

í l y c e r i n a d o 
DK 

G r a a a t l o Sc C . 
Exceüentc apperitivo. tonfco 

e rcconstií •iate. r comnemds-o 
DOS en^org-itam»ntos iTan 
gllonaos, rachitirmo, áno 
rala. fraqneia jmliuonnr. 
doforaiaçSes osm^e. donti-
çSo, etc. 

Vemlo-si em Iodas as phar-
raacias o droçarias. ü 

Tc da a d í r 

Com-te ram o Allivio Braalloiro. 

A n n u n o l o a 

iHA—OfTerece-se uma, com leite de 
mezes; lem l!> anno-i. Largo do 

Ca»ibucy, 2:1. 

1JÍA —OHereee-se uma de í l annos 
• d t d̂ade. eom abundante leite de 2 
t ona . Pua Mar»* Domltila, 30 (Brazl. 

/% ' I A — P r e e i n a — o <Iu u m » 
* * : i m n >.»ifi;» e l i tn , . ; . , , o m 
! • ! » • d-- 1 5 « l i a s a u m ; a e z . 
TEAI«-se Í» i>j i imerfn Knr.Su 
<ie 1 ' i r a e t e a b a , f l > . 

Ü.11Í7Í0 brasileiro 

Cvra derrB rhiumalirai. 

F e : * r = i t r > a cüo R f l c l í o 

ÍIJ Escíipiuração Meiciníil 
eicntPToiiio: 

Pra S. Bento, '-lõ C, sobra lo 

FAZENDA DE CAFÉ E GANNA 
Vende-se uma , ao norle deste ü -

tndo, s i tuada entre duas eldadcs ser-
vidas pela Estrada de Ferro Central , 
distante da eslaelo u m a l e . ua , ruiu 
boa e .Irada de r oda . em . lendo M I a 
de duzentos alqueire-, I 'ia e\te:i-.lo 
em ma l t as e capoeirfíe*, bons pasto ' , 
lavoura nova, Csbmdo Ioda I r l dn, 
com :fíU mi l pés de café, sendo gran-
de parte novos; grandes plantuçfles de 
c,aoiia e errcaes. As terras d"-ia fa-
zenda são as melhores po~-sivei.se não 
I a exemplo de ter hav ido 1 -Ia . 
conforme se verificou com as ul t imas 
eeadas que cul i i ia in ejn quaãl to lo o 
i lado. 

Os mach ln lsmos eslSo completos e 
perfeitos, de f.i'rl., ri; nnd, e >!!•> nee.l-
dos a atftia. Tem terreiros c imentados 
e cru |ieríeito estado, tonueis para 
aguardeule e I l ido mais neee-sar.o. 

A casa de morad i a e-tá b e m con-
servada e mobl i i ada . Troly, carros de 
bois e an lmaes para o custeio. .'» 
venda «'• fr i ta por nSo poder o pro-
prletarlo dlr.Kil-a, estando a mesma 
livre e desembaraçada de qua lquer 
ônus. Carta- eom lis inlclaes A. M., 
para o re dai irante /' l ' t Paris, á la-
deira <1 -j Perlo Cera l , n. 2—S. Paulo. 

Marmoraria Garrara 
F." a casa nrebor elida em ira!• i-

Iho. para CEKITEÜXO. I., .limia a 
1/rande redie-eilo rias > r "as. 

l ã i c o i i c a o 
JlnriiiorlsU impoiied r 

Traves 1 a «!«» S e m i n á r i o , « 
(perto do Mcrcadlnbo) 

S R í n s r a l 

S a a t a G a s i l í a 
firi d nas pxposi^Vs, ana-

lysarla P rprommrnclada pôr clínicos 
Hio e S. l 'au!o, f •• a ni 'l!ior a^iia 

tio rnPMi, cupy as ilyspppsiti^. 
Depôsjlario.s: Carva lho IMI io A- (1., 

lua Direita, H. 

á g u a 

F ü z onda do S a n t o An ton l o das A r a r a s . 

P i r . i j i i , d c a a o s l o de 1 0 0 4 . 

í i l i nos . s r s . L i b í i E R W O O i ) ) I F ( í . Co . , í . i i a i t ed . 

S . ? A « L O 

Amiiros e srs . 

CoiHninnico <1 vv . ss. IJIIC o D e s c a r o ç a d o r 

<lo a i g o d f i o de -HO serras , p o r niira c o m p r a d o 

de vv. Í S . , es tá a ssen t ado e í imce i onando cu ia a 

ri!:;icr p e r f e i ç ã o . S e p a r a p e r f e i t a m e n t e os co rpos 

so l ides d o n i s íodào , i n c l u s i i e os c a p u l h o s n ã o 

a b e r t o s ou m a ! desenvolv idos , bem cosno o " m o -

t e b o a r d " k m ffradnado, s e p a r a ( jnasi t o d a s a s 

p a r t i c i p a s de f o l h a e paus ad l i e ren i e s a o a í g o -

d i io . F s í o u m u i t o sa t i s fe i to eom ;i mac l i i n a , p o r-

p e j u n t a a s i m p l i c i d a d e ;í so l idez c p r o d u z 

m u i t o a l g o d ã o e pe r f e i t amen t e l i m p o . 

1'odendo l a z e r des ta o uso (jue l hes con-

v ier , s! i l>screvo-me eom es t ima e c o n s i d e r a r ã o 

l !e vv. ss. a m i g o a t t ? e o b r 
A i i í o p â o J o a t g u i m F e r r e i r a S r a g a 

K e v p a l ^ i a 

cnr*-*f! com o Allivio Erasil Iro 

a o s m m u m 

Bilhetes d e chagada 

« m m * 
a m h m m i i s 

Sscietà éi nsvesazione a í?p:re 

Sede i n 521T07A, 7 : a ü o a 3 , 4 

Todos o» lavrsvloren e faa<>ji-3<jl-
ro9. n u queiram mandar Tir da 
ITAX.IA colcnoe a p«àido *le pa-
rentes ou amidos J4 est.-v^eltci-
dos nesta ilslada, devem diri^ir-

AOENTE-i OF.HAK-. 

; I : I . I . I 

G H A N D K S O F F Í C I N A S 

lím nô sa casa encontra-se niagniUm sorlimento de dvnaceoa li«o«, 
a retrós e a ouro; guiCsj a franjas dourada, e pratead)-. Ouro. prata, 
lentejoalua • cordões proprloi para hordar. Setins merinóa alpaca da 
liaho; opa» e hábitos para telas as Irmanuades; Cera, fitu-3i o 
nelae.i 

Fino sortlmenlo de Imaijena dai primeiras fabricas da Enropa. 
Km Boisu «flleinas aprompbt-$i> eom toda a lirerldade qiMlqiMT en-

Cnmir.enda, como fcatinae, Easletts, roupas de anjos, es+andaries, 
etc. ele. 

J o s é A s s g í i s í o « H a S i i v e í p n 

N . D , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

S A O 3 P A X 7 I . O 

Í M A R T I M L I & ( ' . 

J-M SÃO L'AI LO 

I t u a 1 5 d o \ o v e m l i r o , '2 ' í 
CAIXA f OSTAI,, 8V) 

e a todos os seus suh-»'/entei .->r|<ji o 
no interior do K-Uulo 

P r e ç o t i a s p a s s a q e n s 

f r s . 1 4 3 

R h e u m a í i s m o 

cora-IE com o uso DO ALLITIO HHABILE;/N 

Pianos novo > 
Allrmí^s, <Jo* mais modernos, cor-

da* cruxj.la-, iiiiriiaiiicu a r>*p»i|. o, 
h visla, i:v»#; a prestaçSo, l-.lowi O. 
ArmoDlom, a XVH. "Iroca-1?, nlu a-
se, eonrert»-M eiinila-ie. Roa I' S" II t~ 
nifaeio, B . Casa LnccUesi. 

COMPANHIA 
AGENTE GERAL \0 EsTAl íO DE S\0 PALLO : 

HOJE 
F I X J Í 3 S I S T G - U I M A R A E S 

15:000)000 I Aiíianfia—20 CONTOS í Ent 8 de OIIIUD 
S . P A 1 L 0 . r n a 15 dc \ov>qliri), 27-1 . u n í u , J l 

ü i c a n a l 
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G A F 
V . 

C O M M I S S A R I O 

Rua Pâulâ Souza, 5 
8 . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 

J . W E H R L I & C. 
mudaram o seu escripto-
rio e armazém para a 
EuadoBom Eetiro,70-A 

Osaa • EUXU ESTOMACAL SE «AMMILLA EOARtGIIU 

M M M B p 

A mulher mais Iluda e o homem mais decante nilo tem completa a sua 
belleza desde que nllo possua lindíssimos caliellos, fortes, abundantes e sedo-
sos, visto que s3o os caliellos o melhor e mais rico ornamento da complel-
çSo humana, principalmente das senhoras. I'ols bem, querels possuir lindos 
caliellos sem caspa, vigorosos, lirllhando tanlo como o mais llno velludo I . . . 
Usae a GRAUNA, tônico fabricado com plantas Indígenas, segredo ohtido das 
mãos do Indlo sertanejo por um medico e distlnctlssimo bolaulco brasileiro. 
Sem o menor receio, as mies carinhosas podem appllcar na ealieça de seus 
lllhlnhos; a GRAUNA é Inoflenslva e é preparada pur uma respellaVel senho-
ra viuva do liatanlco e unlca possuidora do segredo. Nilo ha calvlce, caspa ou 
queda de caliellos que nüo desappareça com a applicaçüo coustanle da Gruúna. 

A GltAUNA vende-se nas casas d'e armarinho, modas, perfumadas, dro-
garias e barbearlas de primeira ordem de S. Paulo e Itto. 

D E P Ó S I T O S : 

N o R i o : A r a ú j o F r e i t a s «V C . — r u a d o s O u r i v e s , 1 1 5 

K m 8 . 1 ' t t u l o : B u r i i e i «V C „ l a r r j o d a S ó 

N C V O S A 1 : 5 0 0 $ ! 
(Garant idos por S aiuioa) 

Usados de rs. 700$ a 1:200f 

ALUGAM-SE A PREÇOS REDUZIDOS 

KANANGA do JAPÃO] 
RIGAUD e C" Perfumistâs 

PARIS 8. r iu Vivior.no, S — PARIS 

/ 
gaa ü e K a n a n g a , 
.i-, a quo mais vigor da a polle, 

qisei a outis, perfuu>uiido-a dclioadi 

hiais reíri-1 
que mais I 

ícadaineote. f 

racto tie K a n a n g a , s k I 
r-ríume para o lcuço. 

thfsouro. dos cabollos, que abrilhanta, íaz I 

ü 
Rua do S. Bento , 14-A 

N O V O F E E B I O B 9 
LARGO M ROSÁRIO 

A v i s a - s e As p e s s o a s < j ne d e s e j a r e m a l u i j n r a s 

l o j a s , o s u b - f i o l o e o s c o n i m o d o s d o s d i v e r s o s a n d a -

r e s d o p r é d i o c j n e j i i s e e s t á o o u s l r u i i x l o n o lnr<|0 d o 

l t a s a r i o , q u e o s s r s . P r a i l o «V O l i v e i r a e s t ã o e n c a r -

r e g a d o s d e r e c e b e r , a t é o d i a ! t ü d o s e t e m b r o , p r o -

p o s t o s p o r e s e r i p t o p a r a o s r e s p e c t i v o » e o n l r a t o s . A s 

p l a n t a s a e l i a n i - s e á d i s p o s i ( ; n o d o s i n t e r e s s a d o s n o 

e s c r i p l o r i o d o s m e s m o s s r s , á r u a d e S . U e n t o , 2 9 , 

s c t j u n d o a n d a r , o n d e t a m b é m s e r i t o p r e s t a d o s t o d o s 

o s e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s , O p r e i i i o d e v e r á f i e a r 

p r o m p t o e m m a r ç o p r o x i m o f u t u r o . 

| Oleo de K a / i a n g ú , 

\ SabOílête CÍü KQIlOngü, Xéutíssíiríia"rill.itrans^t^da11 

I B/in ria Uminnrtn branque5oa tez dando-lhe elegante c6r mau, I 
| rUO UB nUllUllgU, e a prcservào dc sarda». 1 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

M T Para Phonographos, 'Gcammopho-

nes, Cylindro3, Discos, Novidades, Brin-

quedos o Especialidades Americanas 

D 1 R I J A M - S K A 

p i p i r n i o n u F I G N E R I R M Ã O S 
i l A òA t U l ò U N R u a s ã o Bento , 2 6 

= = S Ã O P A U L O 

REI.OQIOS AMERICANOS SECÇÃQ DE CVTIIABAS 

Os podidos do interior merecem nossa ospo 
ciai uUou',àc, Euviimos £iiti« catálogosatodas ae ptuoas qaa oi aoUctUrua, 

Brito Travassos, res. 

no PHAMiAciDnco M i e O o r U 
Prmktdo 40n tttnlados dos distinetos meditas 

Dr. Fabrlclo Vamprí, < j í . em 8. Paulo. • 
Dr. Ttieodoueto 4o N-.soir.ento, res. no Rio de 

Janeiro. 

Dr. Nortierto Freire, res. em Tleté. 
Dr. Humberto Armbrustes, -es. em Limeira. 
Dr, Sltverto II. Pontes, res. em Santos 
Dr. Cesarlo Ferreira 

cm Santa Itlta. 
Dr. Joio Caudldo de Lima, res. em Rio Claro. 
Dr. Olymplo de Sousa Dantas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. Asceudlno Ângelo dos Reis, res. em S. Paulc, 
Dr. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. Ladlslou llarreto, res. em Hlo Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

em Banharão. 
Dr. Anlonlo Pereira dc Sousa, res. em Guara-

UngueU. 
Dr. Havmundo Soler de Araulo. res. em Santos. 
Dr. Slaiioel Raymuiido de Mello Menezes, res. 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. cm S. Paulo. 
Dr. Clemente Canalirava, res. em Araras. 
Dr. Kplplioneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zacuarlas Yluhaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ase-anlo VllIas-BÒas, res em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Netlo, res. cm Sito Domingos 

do Prata, Miuas. 
Dr. Orenclo Vldlgal, res. cm S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Joilo Pedro Saliola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Munlz Moita, res. em Araras. 
Dr. Arthur Jamhelro Costa, res. em Campinas. 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. em Pi-

ra ísuuunga. 
Dr. Anastácio Vlauua, res. em Belím do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues GuimarSes', res. emS . 

Paulo. 
V e n d e - B O e m t o d a s aa,a 

Cara radicalneu-
t« % «síom.igos fra-
cos, as digestões dif-
fiecis, a flatuloncia, 

arrotos constan-
' K ton toras, fastio, 
vor^tos, azia, gas-
íralgia, sonhos, pesa-
dellos, dor de cabeça, 
eólicas, indigcstòes, 
diarrliéas, dispepsias, 

ehlorose, anemia 
etc. 

D E P O S I T Á R I O S : 

em S. Paulu : 

Barnel & €• 
em /lio de Janeiro: 

SILVA GOMES & C. 
em Bahia: 

Galdino Fernandes * C. 
p h a r m a o l a a 

I o Mundo 

IMIT DO CAPITAO 
P H A N T A S M A 
• • • • • • • • • • — • — — • ii 

L A R G O M U N I S I P â L - ! ' 

H O J E 

Coniiianliia d 
contra fogo 

A s a r 

Resultados de hontem: 
Jtio S. Paulu 

Centena 122II Centena 889 
Dezena 22 Dezena 8'.i 
Grupo C || Grupo '-'I 

C a p I i X o \o f j r o 

TI F * I a H 0 5 D E N T E S 

Ê í i i i ^ A L V O S 
o hálito fresco o perfumado, a bocca s i , 
ib empregarem c-, n a 

DENTIFRICIOS! 
G. PRUNUiR, llü. rue de >Uvoli. Vjjv-

A l l i v i o bras i le i ro 

Cura dorra no ntrro. ( . . . ) 

0 & 0 . 

Largo <ío Ouvidor, 1 
Qua l q ue r der 

Cura- sc com o Al l iv io Brasi le iro 

Primeiro estale k i m e n t o de modas do sul do B r a s i l 

Officino de costuro e chspéos 
AlíTKiOS F R A \ ( ' E Z E S D E A L T A P I L W T A S I A 

C o m p l e t o s o r t l m e n t o c i e 

a r t i g o s ü P H b r a i i c z - i a L ^ . Q ^ s 

Recebe novidades por todos os vapores 
E U A 1 5 I D E M E M B M , 4 i 

T e l e p l i o a o , O - j X 

S ã o P a u l o 

H a O t e o r i E i j I S s s ^ o r - s n & s a Q S L 
crrrJD' a quo tem os uiollxoros e mais bem organisados jjlanos zz— 

]'.m;A TODOS os i'!u:MIOS SEM DKSCO.NTO AH.i m--k-XTUACCOES DIARIAS 

H O J E — üxtracçrto — I J S ^ O O ^ O O O 
POR 21000—DÉCIMOS SOO ItS. 

I)Í!» 19 i l o s e t a m l i r i i , ür>:(>CM»$ p o r 11$: <I»<-íiiiow. Ü O O rsi. 
Pedidos íi Companhia Nacional de Lolerlas dos Estados—Caixa, lilti—S. PAULO 

é um prefarodo fspríjnl, indica'Io para dcrolvcr á l»art»a e ao abeüos tirai* 

(Cfi e ciei ris cor. belloza c a vitalidade da iuvcritu'!ef sfni tincir a ronpa ntíin 

t (iilis. Kflln incumparavel romposierio h&O ó umu tintara, senão uma ngua dô 

n a i t prrlnmc, que n2o tinge a r:'ttpa rtni a cutis, sendo seu uso fácil e 

[rtin|to. Esta apua cx«rc« sob o bulbo cnpillar em modo i-rficaz e submlnií-

lj(.i o mdriincuto nrces;arb para deienvolver-llic a r,',r natural, faciiítaudo* 

Dii: dcsi-rrollio. fkxibiiidade, morbidez «parando u rjuéda. Limpa proiupta-

lrri.tr t (lilisc tira a cnspa. 

ü i i i a s ó g a r r a l a c h e g a , p a r a c o i i s a - ^ 

Eix i r e m u m e ü e i t o s u r p r e l i e s n t l s i i t e . 

E c p i i s í ü o s i 

liL S lergo da Sé, n. U e 
Bienais ft mmi9 htg® s, 

E s a a . a g a s & t ^ i a ^ ^ a a a g S . P A U L O 

B s s i l a . lia 3 
(^.'wrífíyí;.-; ] 

Indispensável para casamentos 
M o v e i s p a r a d o r m i t o r i o . s a l a d e v i s i t a i • 

c 's j r u i a r , e a c o a t r a m - s e n a M A S i E N A R E A M O D E -

L O d<) J . d o s S a n t o s M a l t a ( o x - c o n t r a - m e s t r e d a 

á r t i c a f a b r i c a C a r l o s S c h o i t z ) , á 

M A D O B O M R E T I R O , N . 5 0 

(l)c fronte da cereja dos proplestaiitcs) 

> í / : s d o p t a n i " S i 3 m o v e i s s o b e n e o m m a n d a f e • d a 

a c 0 d o c o m o s d e s e n h o s e s c o l b i d o s . 

GAPSU&AS 
de Qaiiiina de Pelletáer 

Estas Capsu! 

n ão endurecer! 

q ue as ob r pu " 

vi/luenzn, r : 

festani ao r_ • • 

gias, febr?••• 

energia, rhr' 

d'osto hero: - :. 

U M A CAlVíULX .'• mais actira tjt.c u:u f i . u J u v .,o tio qu ina 

Exija-Si o nome PELLETiER sobre caria Qapsula 

D e p o s i t o e m t o d a s eus 2 P l a a . r m & c i ? . a 

' . irtaltcMwis, iio : v.t-.H,,. •• it-' umu ervilha, 

i :>s j>.!u!ns, e se c.jgolem mais facilmente 

'•> soberanas contra rulstiparõtr, çrippe, 
,.,;iei:ii' contra insultos febris que ? • mani-

• tmias as mo! ,<!ia3. 1 'nxafne iür , ixevraU 
i ;t!uiii>s e pain.ih '!, itssulão, /«lia de 

''•*•-">. nffterões c''i rir.s stia t r i b u t á r i o s 

Hambnrg SfldameriMsclia Dampíssüifffatirts fiassllssliiit 
Serrtço mpeciesl entra Santos « Hantburtjo, m m maaliu 

peio Rio da Prata, Bahia * U i i J i 

V * p t m • M h l f 

P a S V A I U V O O . l l dasetemliro I AROMMTXKA, 10 de outubro 

TS JVCA , 13 de outubro | l i l l l , 26 de outukr* 

O p a q u e t e a l I a m C a 

Oapt. . II. IIANSSKN 
s»Ulr4 no dia 14 do corrente, para o 

R i o 4 * J a n e i r o , B a h i a , 

U a b f t a a H a m b u r g i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzidas tu maior *j, 
" Içoamentoi, oITereco aoi sn. passagolroí d-j toiy 

possível. 
seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os saldai doU l o i j i l 

mator elegancfa, sito llluinlnados e ventilados a eiectrle,Idade. 

cala todos os últimos finerfolr, 
as classes o maior conlorto possível. 

Os seus espaçosos o moder 

A bordo desto paquete, ha medico e criada, assim como coiliiholr» p irtj, I 
guez, e as passagens de todas as classes Incluem vtutio da mesa. 
F r e t o u * p a s s a g e m * d e : » • d a t a m p a r a b U l i i l a t 1 J">» I 

para fretes, passagens e mais informações, com os agente*: 

E . J O H N S T O N ft a 

R u a d o C o m m e r c i o f 1 8 — « o b r a d o — 8 * P a ul 

Lfverpool, Brasil and RiverPlate Steamit| 
L i n h a L a m p o r t St H o l t 

S e r v i ç o d e p a s i n g o n s p a r a N e v a - Y e r U 

DP. SANTOS 
B T E O N (4.001 tons.) . . . . 2« .setembro 
T E R E N C E (4.303 tons.) . . . — outubro 
TEHJTTSOK (i.OOi tons). . . 2'J 

10 MO 
1 de outubro 
outubro 
1 do novembro 

- A . V I F J O S M A R Í T I M O S 

« I a s S S o e a a M a r í ^ m a e 

1 ' a i j u o l i o l s | i o H ( e - f r a i i ç n i » 

sahlri no dia 19 dc setembro, para 

L l s t o ô a o B o r d e a u x 

•f ocando na 2 A H I A i- P E R N A M B U C O 
Os paqueies dcsla Companhia têm cama- ites de luxo e ventilado?»* "hilrl. 

cr,s nos salte e tios camarotes. Os serviços médicos, os medicamentou o vi:i'i> 
dc mesa silo gratuitos. 

Ksta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de ace/irdo com a ílo;/a( Mail ü e.nn Pa ket Comomij ^ 

.1 Pacific Slecfn XaoigaVon (.'OHI/IBII//, emillirá bilhetes de passagem defn la i-
se, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, o po-
dendo os srs. pii-sn <eiros voltar em qualquer dos paipietes da; Ires coingaulilui 

l>ura pns-â eits e mais ln'oiinações, com os agentes: 

A K J Í U N E S D O S S A N T O S & O . 

L IM Santos , FRSIQTI IL« ITU|IU!>li>] »I t 
T S I B . 1 ' a u l u , RUA t ie 8 . I S a n t o , 

(4.3Í3 TONELADAS) 
( I l u m i n a d a n l u z c l e o t r l a a 

Rnlilrii de Sautos no dia 17 do corrente, e do lllo de lauelro no dia I 
do corrente, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Bcceba ptsugeiroa dt 1* • 3* ctuau pir» o* portal aslat 9 pir» 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neccmrlo, 

• viagem mais rápida qne via Inglaterra e s;m o» inconvenlentei d«.baldia;í 
Preço da passagem de 3* classe do Rio de Janeiro para Nora-York, 

(dollars, moeda americana) e, de Santos, .>Ú0'"\ 
Os paquetes Tonnyaaon e Byrou tCm.tamljsm camarotes (aperiorei cai-.î l 

do maw £.'5°° em 1* claaae cada adulto. 
Para pasiagcns o mala informações, trata-se, 

EU Sio PAI7LO COM 
G c a I I . B r e d i o , r i m d a Q u i t a n d a , ; t — a e f i r a d a 

Eli SANTOS, COM OS AQEXTES 

F . S . I l a m p a l i i r o & C . L , d . , r u a 1 5 d e X a v e m b r a t fi|| 
X NO niO. COM OS AOP.XTES 

N o r t o n B le tyaw & C . , L . d . , r u a P r i m e i r a d e M a r ; « , 51 

Compagnis des êssageries Maritimei 
Faquebots poato-françats 

Em 10 de setembro . ! i T . . . . K A G E L L A M 

O rápido paquete poslal francez 

A T L A N T I Q U : 
Esperado da Europa, em Santos, no dia i de outubro, sahlri no mesmo dia fjJ 

M o n t e v i d é o e B u a n o s - A i p e s 
Levando carga e passageiros. 

Os paquetes desta Companhia t-"rn camarotes de luto e venti'a! 
cleclrlcos nos saifies e nos camarotes. Os serviços médicos, os mcdlramcnli 
e o vinho de niesa silo gratuitos. 

Ksta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a <Hoyal M.ill Sleam 1'acket Corap»-| 

l i v e a <l'aciflc Steam Navlgation Compony>emittlr& bilhetes do pass i^milll 
I " classe, I a categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquerpoel 
to e podendo os .srs. passageiros voltar em qualquer dos paqueies <1 as 9ti| 
com panl ilas. 

Pura passmiens c mais informações, com os agentes 

Ânímics dos S a u t o s & € . L m S a n t o s -

Jl'KEIAI!T, 12 

Fcme rrrfl Idns boje, dtiranlec dia 
na fHi.(í(, í a Coinpaiibia Pxttllslfi 
Desta lldi.de, 17.Í0S furrns dc ralé,sen 
io:M.8.it mccas desparbadas para San-
tos i H.:i77 foccab, pura S. 1'aulo. 

f / K I O S . I i 

Mercado, calmo. 
Phíc, !i«400. 
\fiides declaradas, lll.OCO sacras. 
Entrados do dia, OT.ITS faccns. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

472.7.MI narras. 
Entradas, desde o dia I o dc julho, 

S.itií.iisii turcas. 
f lerk, 2.IWÍ.0I7 Fdccas. 
Ihiila, 30.30U Eaccas. 

En fftial doía do onno passado: 
Entradas nesta data, Vi.litó sncc:,s. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

37B.318 saccas. 
Entradas desde o dia 1° do mez de 

julho, 2.S47.r>iá saccas. 
Slock, I.2õá..'i20 saccas. 
Vendas, 2.'i.UKl saccas. 
Base, 3JÍIOO. 

(t'.< laldcaiio hoje: 
Iniiisln, i'.i.ü<Ji taccas. 
f . Paulo, 11.702 saccas. 
Canipo Limpo, 2.2HI saccas. 
l u z , WH. 
larv, 6.135 farras, 
íctal.üo.io*. 

-I r a v a d n l t u p i i l > l i c » , 1 
K m S . 1 ' a u l o — H u u d o S , I S e n t o , 2 9 -

02.2111 

4').0(I:Í 
40.3.1 i 

tafé despachado (saccas) 
> embarcado (taccaí) 

Em e i uai data de 1903: 
Uespacbaram-se . . 
Embarcaram-se . . 

Paula semanal: 
Café bom, 020. 

kfrrcado do Rio: 
Entradas em 10 e I I , 19.025 sacra*. 
Emlarqiie, 10.590. 
Mercado, calmo. 

itivv.trcial Telegram Bureausi 
ÍAMOS , 12 (11.00 m.) — Mercado, 

staiel. 
Cccd crerage, .'i|:ir)fi. 
Cd»mitfarlo, 5*300. 
Cambio, 12 7t-'12. 

Í A M O S , 12—(1.051.) Mercado, es-
tável. 

Cccd areroge, 5$300. 
Commissaiio, 5(500. 
KIO,li—Mercado, firme. 
CaniMo, 12 3(16. 
Café, typo 7, 6»5Í5. 
EnU-adasporcabotagem e barraden. 

fro, 8.370 sacras. 
«AUTOS, I I — Mercado, calmo. 
Coort areraae, B(i 00. 
Comn Issarlo, 00. Com 

kníradas, 67.175 saccas 
Sabidas : m .177 .saccas, nos va^o-

papel lartlcular, 11 7|3t. 
knmuf 

res Canovas, para Ifova York e 
>Ofia, para Europa. 

i Kx f , í.521.180 41 

81 ( i v i m c i i t o «Io e n f ó n u So-

r o e a b n n u 

I f f rs i t f í tdascmS. Pau-
lo 2.I72 saccas 

CfscaiKiadastin P. Clia-
Ms 370 » 

tnldrochis em S. 1'auio, 
paia £>'. /'. li s.079 » 

tiuhladas em S. Paulo, 
lima o Itlo — • 

Kaldeudiis em Jundiahv 
paru .S. P. II 515 > 

Total 11.130 • 

m n i M i A tu; c.AIIÍ F.M 10c I I DE SR-

TEMUI'0 

EecçQo Sorccaljuna 

10 Ctli rm carros 20.111 sacras 
Cl.k tni armazéns... 3.117 21.258 

11 cm carros i:».7!»2 saC"as 
Café em armazéns.. 1.717 15.539 

Sreç/lo Yluuna 

10 C» fé rm carros (i.0''3 saccas 
Caft em armazéns... 0.018 l i .oi i l 

11 Café em carros 5.487 sacras 
Cafr- cm armazéns... 4.052 10 Pt9 

/EFBTUFA COS MERCADOS E*-
I f / t .OEIPOS EM 12 DE SETEMBRO 

DE '.EC4 
(Cuiniierelal Telegram Bureaux) 

IIA VRE, 12—0 mercado abriu estivei. 
R;iixa dc 1|1 a 1[2. Para sebmbro, l i 
1|2; para março, 45 3|i. 

HAMBURGO, 12—0 mercado abriu 
apenas '--lavei. l!:ii\a de 1[1 a l|2. 
Par.i setembro, 3 < 1|2: para marco, 
37 l[2. 

LONDRES, 12—O mercado abriu 
calmo. ltai\a de 3 d. Para setenilro, 
3'i|0; para março, 37)3. 

KOVA-VOUK, 12—2.001.1 O merca-
do ai riu estável. Baixa de 5 pon-
tos. 

ÉECHA^ENTO DOS MERCADOSEX• 
1FANGEIRCS EW 12 DE SETEMERO 

DE 1E04 

HA VRE, 12—0 mercado fechou hon-
tem, colando-sc: setembro, 45; mar-
ço, V>. 

HAMBURGO, 12—0 mercado fechou 
bontem rotando-se : setembro, 30 3|4; 
março, 3x. 

LONDRES, 12 —O mercado fechou 
boolem, cotando-se: setembro, 36|, 
março, 37ji5. 

k l c r e a d o R d o c a m b i a 

CAVARA SVXDICAL 

A Camara Syndlral dos Corretores 
atl xou bontem as seguintes taliellas: 

90 dias 4 vista 

Londres.. 12 5/32 l í 1/32 
Paris 785 793 
Hambnrgo »o» «79 

ilalla 7.i3 
Porliifal 381 
No\a-Vorlí í . l l l 
Soberanos 2(i»:|iio 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1 8 a 12 3 16. 
Contra caixa mulriz 12 1/8 a 12 3 10. 

Lm egual data do atino passado: 

DO dias li Vlsia 

l i 7,8 
803 
0.12 
8'>3 
378 

4.105 
SCÍ500 

Londres 12 
Paris 795 
lliiniburgo 081 
Ilalla 
PortUíral 
Novu-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Conlrii banqueiros, i-2 a 12 l|3i. 
Coiiira caixa mulriz 12 a 12 1|.')2. 

CoinniuiiIcaçGes da Praça do Coin-
nificio : 

Sautos, 12 (ís 11.57) — Baucarlo, 12 
5/.I2: particular, 12 7/32. 

Lelras, a 12 7/32. 
kieicudo, Urine. 

CAMBIO 
mo, 12 

Horas 

9.25 
lil 2'i 
1.05 
1.50 
2.25 
3.10 
4.20 

12 
5;32 

5|32 
l|8 
5(32 
1,8 
i 8 

13 
7|32 
7,32 

i ' 4 

7,32 
7|32 
3116 
3|I6 

IX 
3| 16 
3; 16 
3|I6 
5,32 
3|t , 
5,32 
5|32 

Estável 
Estável 
Estável 
A p. esta. 
i; lavei 
4p. esta. 
Ap. esta. 

u o r . U A 

TBANSACÇDES nEALISADAS no.VTF.M 

50 l< lras do Bane» tiredllo lira1, 6 % 
(30 dias op. de 10) a 10» 

50 idem, idem, 8 °|„, a 49*500 
50 idem, idem, a 4'.i»500 
2iJ acçíies do Banco Commerclo e In 

dustria, a 332$ 
30 Idem, Idem, a 332Í 
15 aeç6esda Comp. ilo^yaria a Í57» 
21 idem, Idem, a 2571 
2ü acçfies da C. Paulista a 24'i» 
6 Idem, idem, a 25ii| 
4 Idem, hlcin, a 2.'>U 
7 Idem, Idem, a 2:oe 

116 idem, Idem, a 24 •» 
200 idem, idem, a 24'l» 
35 IcIPIII, Idem, a 2isJ.VXl 
10 apólice» '̂eraes de 5 % a 960f 

100 aei/ies do B. de S. Paulo,a 107$ 

A HORA ornciAL 

100 acçfies da C. Paulista a 250$ 
19 idem, Idem, a 250» 

10') idem, idem lem liiinldaçW>),a 250» 
100 acçOes da Comp. Mogyanà,inovas) 

a 2516&J0 

V L T I U A 8 O F T E R T A S 

r m o s puBi.icos Vend. Comp. 
Apólices do Estado . . . 1:010» 9!»» 

. geraes de 5 'k »7o| »5 ;» 

» p raes de ti'U 
empréstimo de 1s9j 
(«o portador) — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
«OlJSy 5209 

Idem, Idem, juro 7 'Ia., 'J508 
450» 
8̂ 1» 

Lelras da Cornara de S. Paulo: 

r empréstimo 103» — 
3o empréstimo — h •» 
41' empreslimo — — 
5° empréstimo — — 
it° empréstimo Kl* — 
7" empréstimo UU» br» 
Lelras da C. de Santos 

d" emissão) — 8W 
Idem idem (da 2* emls-

süo) '.(OU 87» 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

Simüo — 7.1» 
Idem Idem da 2' emis-

são — r,C» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Lelras da C. de Cam-

pinas 76Í 
Idem de Campinas de 

SOO» — 10.8 
Letras da C. de Capl-

varv 10JÍ b5» 
Lelras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta liila (1" série) . . . — — 
Idem idem d . 2" — — 
idem idem da Camara 

do Ilio Claro — 

ACÇÔES DE BANCOS 

Commerclo e Industria 
Lavradores 
Credito Real cart. hyp. 
Idem com 20 »/« 
8. Paulo 
UnlSo de S. Pauio 
Comm. Italiano luoml-

nat.i 
Idem idem aoportador. 
Iiidusüial Airiparense. 

30* 

108» 
1>0 

2259 

i OS 
110) 

'.»$ 

100» 
35» 

tos» 

2'W 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — 
Aiitarctlca 
E. dc F.de Araiaquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphlco-Steldel.. 
Mac tlanly 
Vidraria SanU Maria.. 
Luplon 
Merliauica 
Mo'/yuna idas antigas). 
Idem, das novas 
Idem,idem,iut. a30dias 
Paulista 
Idem. idern, a 30 dias 
Telepboulca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de IIIb. Prelo 300» 320» 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
B. Creilito Real de IV. 4045,0 44» 
Idem de »•). a 30 dias 47» «5» 
Idem 8 «k 50» t m 

230» 
100» 

32» 
300» 

120» 
25 H 
254$ 

252» 

110» 

21'» 

105» 

liO» 

110» 
2,7» 
153» 

« i» 

Idem de 8°;. a 30 dias 52$ 1"? 
Banco UulftodeS. Paulo oo» 56* 
Idem, Idem, da 4" sórla — — 

DEIIENTURUS 
Companhia liil.Ao So-

rocubaua (!' série;.. — — 
Brugau4lna — — 
C". Fabril Paulistana. 190» — 
Empresa A«uas e Ex-

potlo-, de Itlli. Prelo 808 81» 

ASSOCIAÇÃO C.OMMERCtAL 
Está como iixspector do mez do 

setemBro o tr. Sebastião Lelicis. 
inr.ço no C.AFF. EM SANTOS 

A Assoclaçüo Commercial recebei o 
ugulnte Itle^ramma: 

sANros, 12 
O mercado abriu hoje com regular 

procura na base de 5»500 por 10 Kllo.i. 

I0\|ioi' la i l o r r s 

5o dos exporia lorcí quo pa?a-
ireilos hoje ria Hoceb?dorla dc 

Rei.' 
ram < 
ltendua: 
Th. Wille A C. . 
N. 
Krls-lie . . . . 
E. iolinslon . . . 
Nossaek . . . . 
Ulogenes Ferreira . 
Carl II 'Ilwlg. . . 
A. Trommel. . . 
Caetano Nicodemus. 
W. Hotel. . . . 
Prado,Chaves . 
F. P. Carlione . 
Baldwill . . . . 
Iloh.vorlliv F.llls. . 
A b -riu de Oliveira 
Alvt-s Uma . 
Romlmur . . . . 
Wilson Sons. . . 
Ildefoiiso Fernandes 
J. i. Figueiredo. 
A. Fiorlla . . . 
Diversos . . . . 

l ; e n d í m e a l « « f l s a * J » 
SANTOS. 11 
heceliedorla : 

Exportação 252:5051257 
Impostos 
Estampiltfas . . . 

85:.1891200 
20:793*00.) 
10:1884000 
18:755»b/) 
10:4ii3»280 
9:27is'i"0 

10:026*336 
7:032$130 
5:75') $678 
K:I52$500 
.1:09l»"00 

37:098*00) 
4:1S2$000 
2.s«l$i)0) 

6105018 
60J0K) 
25*132 
22JIKK) 
lófOOO 
81284 
2*200 
3$343 

8:3)61000 
171800 

26O.91»$057 
Em egnal data do anno passado: 

Rendeu 104:03i$386 

Alfândega: 

Papel 35:1601530 
Ouro 11:80»$!»» 
Consumo 4:4443090 
M a n p U h u i:7741700 

55:182$29 2 
Em e^ual período de 1903, rendeu: 

99 575$379. 

Va i< ' « d e a u r a 
Taxas que vigoraram boje pari va-

les de ouro da Allandega: 
London Rank 12 
River Plate Bauk 12 
Commerclo e Industria. 12 1|32 
banco Alleinlo. • l|32 
Taxa de cobrança.. , , , , » l|8 

ü v i s o s i i i n r i t i i i i o . 4 

(llowmeirial Telegram Bureaux) 

RIO, 12 

Entraram os vapores: Bosuhore, 
procedente de Bordeos e escalas, e 
Ctgdc, ile Soulbamplon e e calas. 

SANTOS, 12 
EM I UI :AÇUKS KXTRAnAS 

No dia II : 
Vapor nacional Garcia, do Rio de 

Janeiro, 5 dias de viagem, L'J2 tone-
ladas, a Santos <& C. 

No dia 12 : 
Vapor nacional Industrial, do lllo 

de Janeiro, c im 30 hora de viagem e 
171 tons. a it. Guimarães. 

Vapor nacional Iludi, de Deslerro 
e esc.. 5 dias de viajem c 161 tons. 
a Virtor Breithaupt A ('.. 

Vapor francez .4. Jaurcguiberg, de 
Madagascar, com 21 dias de viagem e 
3012 lons., a J. A. Houquet. 

EMRARCAI.nes SAU1DAS 

Va]ior nacional Iludi, para Rio de 
Janeiro, coin iiarios gêneros. 

Vapor lielga Canova, para Nova Or-
leans, com café. 

Vapor nacional Industrial, para La-
guna, com vários generos. 

Vapor austríaco Moraria, para Fiu-
me, com café. 

Vapor in.dez Iswiiham, para Rosário 
e Santa Fé, com café. 

F.MBARC.AÇÜES ATRACADAS 

Armazém n. t. vapor noruega 
liridar, com vários gêneros, guarda 
Francisco GOes; armazém n. 2, va-
|ior francez Concórdia, com café, 
guarda, K. 1'ompelxe ; armazém n. 
n. 3, vapor nacional S. Luiz, com sal, 
guarda, E. Bittencourt ; armazém n. 
5, vapor Ingle/. Dalkfiton, com carvüo, 
lacrado ; armazém n. 5, vapor alIemAo 
Tucuman, com café, guarda, Olegarlo 
Chagas ; armazém n. 6, vapor állemlo 
Bonn, com vários gêneros, guardas, Th. 
Reis e A. Ribas ; armazém n. 7, barca, 
noruega Smart, com café, lacrado ; ar-
mazém n. 8, vapor aliem,Io Pernam-
buco, com vários generos, guarda, p 
Júnior e O. Marques ; armazém li. I I , 
vapor Inglez Dungensi, carvko, lacTado. 

Ao largo: 
Vapor liancez A. Jaureguiberg, eir, 

lastro, guarda Jos,'- Luiz. 
Illate nacional M. Sanl Anna, com 

vários gêneros. 

MOVIMENTO X) "'ORTO DO RIO 

VAP&.RS ESPERADOS 

Portos • . A,.RI;, / EM imbwo..., 13 
Rio da Pt .ír. • > .étnazjnat 14 
Marselha c Tscalas, :*pa>ine . . . . 14 
Bambnrg: e escalas, .<ellagio.... 14 
Rio da P U » , ,/anul.e 15 
Sanlos, Tucuman 15 
Brer.ien e escalas, Crefcld. 19 

VAPORES A SAHIR 

Jtahia e Araeajn, Esperança 13 
1'araty e escalas, Saata Cruz.... 13 

Portos do Sul, Íris 13 
Portos no Norte, Espirito Santo.. 13 
Ponta de Areia c escalas, Muritpy 11 
Gênova e Nápoles, /lio Amazonas 14 
Trlesle e Fliime,Muraria I I 
Ilahla e Vlila Nova, Alexandria. 14 
lllo Grande e Pelotas, Belém.... 11 
Pernambuco, Camocim 15 
Southampton e escalas, banube.. 15 
Mossorii e escalas, habcl 15 
Riu da Prata, Espagnr 15 
Nova-Oreans, Canooa 15 
Balda, Commandante Autuo 15 
Hamburgo e escalas, Tucuman.. 16 
Manaus e exalas, llerife 17 
Portos do Sul, Ituitiiha 17 
Gênova e Nápoles, Sicilia 18 
Para e escalas, Bragança 18 
Nova-York e escalas, Thcsiiis.... 20 
Portos do Norte, Castro Aires.... 20 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPOilES ESPERADOS 

Rio da Praia, Rio Amazonas 13 
Itio da Praia, Uanube 14 
Bremen, Bonn 15 
lllo da Prata, Sicilia 17 
Southampton, Nile 27 
Buenos-AIres, C.lgde 28 

VAPORES A SUIIR 
Nápoles, Ilio Amazonas 13 

Soulhamptoti, Ihinube I I 
Hamburgo, Pernambuco 14 
Nápoles, Sicitia 17 
Bremen, Aaclien 21 
Hamburgo, Tucuman 22 
Nápoles, CUtn di tlrnova 21 
Buenos-A Ires, jVKe »7 
Hamburgo, Prinz Sigismund 29 

Em outubro : 
Bremen, Bonn 9 
Hamburgo, Santos 19 

A l n n i f a a t a a 

SANTOS 
Vapores enlrculos 

Vapor nacional Garcia, entrado hoje: 
CST, 20 grelhns de ferro fundido, 1 

Comp. Santlsta de Tecelagem. 

Vapor nacional Industrial, entrado 
hoje: 

lio Rio de Janeiro : 
MOR, 3 cxs. drogas, a Mario de Oli-

veira Ribeiro; A FM. 2 cxs. drogas, a 
A. Ferreira Monteiro; AI.4C, 2 cxs. 
drogas. I pregado de caixas, a A.l.e.lo 
A tf.; LPR, 2 cx i. drogas, I barril sal 
amargo, a Fianc|.,co Eugênio de Cam-

Íos; FF, J cxs. drogas, a F. Ferreira; 

SS, 2 cxs. drogas, a José- Soares San-
tiago; AG, 1 cx. armarinho, a Anlo-
nlo Garone; FSAC, 25 cxs. ferragens, 
a Ferreira Soares iV.C . CDS, 8 cxs. 
pontas dc Paris, í Companhia Docas 
de Santos; Lettreiro, 1 barrica louca, 
a Vlrialo Correia A C ; EA. I fardo 
tecidos, I cx. armarinho, J cxs. fazen-
das, Icx. guarda-chuvas, u Elias André; 
C, 1000 1)2 scs. farinha trii/o, a C. Cos-
ta A C.; Let., 500 scs. farinha trigo, a 
Leal A C.; M, I se. rolhas, 2 garra-
ffles cevartinha, I cx. maizeua, I cx. 
chi, 4 ordem: AT,2 sc». rolhas, 3 engds. 

cxs. maizeua, 40 cxs. Iljollos arear,I 
cxs. papel, a Araújo Tavares A C.;J 
CR, 2 cxs. vellas 1 cx. malzeni,! 
cxs. goiabada; TC, I cx. chocolate,I 
C. Costa Iteal; SM, 15 garraffies revrf 
dinba, a Santos Martins A C.; K, l 
cxs. vellas, 1 cx. miudezas, a Fernatj 
do A C.; BC, l cx. sal amoníaco, 
Itib lro Concelçíto A C.; Flt, 2 r\j 
vella-, 10 garrafóescevadlnha, 1 etiül 
malzena, 3 cxs. chá, 1 cx. farinha! 
rtea, MNN, I cx. malzena, 1 cx. -afl 
lio, 1 cx. chi, a Franco Blbelro;J 
2 cxs. vellas, 1 cx. chocolate, a 
nardo Runes, JT, 25 vols. frurtas, 
Joüo Tllly; Gl, 30 vols. inicias, a ( 
çalves Irmão; IIP, 10 vols. fruetas. 
Bernardlno M. Patrocínio; Lei., 4 tal 
rlc6es louça, a Virlato Correia A 

Vapor nacional lludg. 
De Florlanopolls : . 
FSAC, 100 l|2 cxs. pregos, a 

relra de Souza A C. 
De Itajahy: 
MXCIIV, 15 cxs. manteiga. Lei... 

ro VHAB, 8 cxs. carne, OACB, 20rt| 
mantelia, VBACIIP, H cxs. manlelfl 
MOC, .30 cxs. banha, 56 cxs. nianW* 
ga, 2 cxs, lingüiças, l)N, 2o cxs. 
nha, I cx. carne, l cx. lingulf»-», 
VHor Brellliaupth A C. 

De S. Francisco: , 
VBC, 10 cxs. pregos, a Virtor Prq 

thaupt A C. ; T. 10 l|2 barrica, J"«\ 
ma, a Gustavo Goetze ; RG, 30 
cas camarões, a Rodolpho GUtniarS» 

De Paranaguá: J 
Lettreiro, I cx. amostras, a \>f-1 

Hreiiliaupt A C. 

Vapores despachados 
Vapor nacional Itatiba. 
Para Pernambuco: 
Pulusca A Filho, Lettreiro, I 

com amostras de fazendas, 4 kllos,' 
Vapor nacional Garcia. 
Para Vllla Bella: 
Benedlcto Pinheiro, 1 sacc i 

feli.lo, 6o kllos, 20$. 
vapor Iris. 
Para Paranaguá: . 
C. P. Vlauua A C., 1 CX. lecidoil 

62 kllos, 0»>$. 
O mi smo para Porto Alegre, 1 < 

Idem, 273 kUos, 3:200». 
Vn, or Garcia. 
para Ubatulia: , 
Santas A C., I barril com tinta, 

kllos, 50$. 
Vapor Itatiba. 
Para Bahia: M 

Zerrenner, Blllow A C . , 25 rx"- w 

cerveja, 1925 kllos, 1:000$. 
Vapor Iris. 
Para Porto Alegre: , 
Gambá A C., 1 cx. com artlf»5-

kllos, 100$. 
Vapor llatiha. 
Para Balda: . 
A. Flortta, 20 fardos de M » 

44"0 Wlio-, 5:000». 
Vapor Iris. 
Para Iguape: ( 
Llon A C„ 10 amarrados «ul*» 

tem, 300$. 


